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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   29º C  
t  18º C

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Definidas as nomina-
tas, o foco está nos pontos for-
tes e fracos dos adversários
Política 2

Esplanada: Três expoentes da
sociedade vão apresentar a
PEC da Moralidade
Política 6

Jurídica: TRF1 anula exonera-
ção de professor da Universi-
dade de Brasília
Cidades 10

Sem banho, população de
rua enfrenta dificuldades

O acesso ao banho não integra a rotina de centenas de pessoas
em situação de rua em Goiânia. Sem estrutura suficiente, a higiene
pessoal passa a depender de alternativas improvisadas. Cidades 9

Comércio registra
alta em fevereiro e
bate novo recorde
nas vendas
As vendas do comércio cresce-
ram pelo 2º mês consecutivo em
fevereiro, o que levou a atingir
o maior nível na série histórica
medida pelo IBGE a partir do
ano de 2000 para o setor,
quando considerada a fatia es-
tritamente varejista. Econômica 4

Lula envia PL do fim da
escala 6x1, mas Câmara
quer analisar PEC
O governo do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva enviou o projeto de lei que acaba com a
escala 6x1 em regime de urgência, mesmo após

o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta, afirmar que o tema iria caminhar na Casa
via Proposta de Emenda à Constituição. Política 7

Aliados do petista e do senador
discordam na avaliação de pré-
candidatura de Caiado. Especia-
listas dão destaque ao voto “per-
sonalista” e cenário diferente em
relação a 2022. Política 5

Caiado na disputa
opõe estratégias
de Lula e Flávio

Ministros do Supremo criticaram
o relatório final da CPI do Crime
Organizado, que pedia o indi-
ciamento de magistrados do STF.
Para o decano da Corte, Gilmar
Mendes, documento rejeitado
tem potencial de gerar “dividen-
dos eleitorais”. Política 6

Embate do STF com
Senado ganha força
em ano eleitoral

A Lei 15.326/2026 determina
que profissionais que atuam
com crianças devem ser enqua-
drados no magistério. A denún-
cia aponta que a gestão Mabel
tem negado o enquadramento
dos auxiliares. Política 7

Kátia aciona Paço
por descumprir
lei da educação

Estratégia de Daniel e Caiado é
adiar decisão até a convenção
para amadurecer a escolha. No-
mes disputam espaço enquanto
análise aponta forças e fraquezas
de cada perfil. Política 2

Entre evangélicos e
agro, vice de Daniel
só no mês de agosto

Divulgação

Marginal Botafogo 
e o risco recorrente

TaTiana Jucá

Mundo 12

Trump decide por
reabrir Ormuz depois
de bloquear a rota

Cidades 10

Opinião 3

Operação da PF apura
desvios em contratos
com OSs na pandemia

Essência 13

Genética influencia,
mas não determina
comportamento de cão

Com previsão de processar 80 mi
de toneladas de cana e expansão
do etanol de milho, Goiás forta-
lece economia e enfrenta desa-
fios internacionais. Economia 4

Goiás avança no
etanol e se consolida
na energia limpa

Estudo surge após erosões para
reduzir danos estruturais, mas
pode apenas transferir problema
para outras faixas. Cidades 11

Restrição na Marg.
Botafogo é vista
como paliativo

Chatbots viram ferramenta estratégica 
Avanço da inteligência artificial transforma atendimento ao cliente
em fonte contínua de dados e inteligência de mercado. Negócios 17

Troca deixa profissionais sem salário em maternidade
Trabalhadores do Hospital e Maternidade Célia Câmara, da rede de saúde de Goiânia, denunciam falta de
pagamento desde março, após saída da SBSJ. Paço afirma que processos estão em andamento. Cidades 10
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Definidas as nominatas, o foco está nos
pontos fortes e fracos dos adversários

Numa campanha eleitoral para governador, onde o favorito
nem sempre vence no primeiro turno, a prudência recomenda
aos estrategistas e aliados de cada competidor analisar os
pontos fortes e frágeis dos adversários. A partir desse diagnóstico,
buscar profissionais de marketing eleitoral e montar um bom
time de social mídia, afinal, vivemos numa sociedade digitali-
zada. Feito esse básico, focar em três ou quatro discursos es-
truturantes que estejam em sintonia com o inconsciente de
massa. O melhor exemplo em Goiás é o do ex-governador e
agora presidenciável Ronaldo Caiado (PSD).

Assim como na guerra, conhecer o inimigo (adversário),
saber de seu potencial e saber, por meio de pesquisas, o
ânimo do cidadão-eleitor. Não basta ter boa estrutura partidária
ou financeira se não estiver sintonizado com os anseios da po-
pulação. Pode parecer óbvio para os experientes Daniel Vilela
(MDB), ex-governador Marconi Perillo (PSDB) e senador Wilder
Morais (PL), mas, se pular essas regrinhas, pode se perder no
meio da batalha. Em Goiás, concluída a luta para agasalhar
todos os pré-candidatos em seus respectivos partidos, princi-
palmente na grande base de sustentação eleitoral de Daniel
Vilela (MDB), agora é olhar para a pré-campanha.

Por enquanto, o governador tem se dedicado às costuras
políticas, conversas com lideranças e montagem da assessoria
que vai ajudar na gestão e no assessoramento eleitoral. Nesse
contexto, Daniel Vilela está numa dianteira em relação aos ad-
versários Marconi Perillo e Wilder Morais. No caso de Wilder,
ele divide parte da agenda com sua atuação no Senado e, nos
finais de semana, em visitas a municípios para entrega de
emendas parlamentares ou equipamentos como tratores, pás
mecânicas, entre outros. Do lado do pré-candidato tucano, a
estrutura do assessoramento se resume nele
e em poucos voluntários, alguns deles ex-
auxiliares que participaram de seus
governos. Os adversários
de Daniel ainda não
deram sinal que se
movimentam na
montagem da
estrutura
de cam-
panha.

2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A definição do candidato a
vice na chapa governista em
Goiás deve ficar apenas para
agosto, já próximo das conven-
ções partidárias. A decisão, con-
duzida pelo governador Daniel
Vilela (MDB) e pelo ex-gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD),
pré-candidato à presidência, se-
gue uma estratégia clara: dar
tempo para que os nomes em
disputa ganhem força política
e mostrem capacidade de agre-
gar à chapa.

Nos bastidores, a avaliação
é de que o vice deve sair de
dois segmentos principais: o
agronegócio ou o eleitorado
evangélico. A escolha leva em
conta o peso eleitoral desses
grupos. Enquanto o agro tem
forte presença no interior, com
sindicatos e lideranças espalha-
das por todo o Estado, os evan-
gélicos concentram grande in-
fluência, sobretudo na Região
Metropolitana de Goiânia.

Segundo fontes próximas ao
governo ouvidas pelo O HOJE,
o adiamento não é por falta de
opção, mas sim por estratégia.
“Há bons nomes. Esse tempo
até as convenções permite uma
escolha mais madura e natural”,
afirmou um aliado. A leitura
dentro da base é de que anteci-

par a definição pode ser um
erro. Interlocutores apontam
que partidos como PL e PSDB
se adiantaram e acabaram por
limitar o surgimento de novas
alternativas.

Entre os nomes do agro,
ganha destaque José Mário
Schreiner (PSD), presidente da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg) e do Se-
brae. Schreiner já foi deputado
federal e tem forte inserção
no setor. Para o especialista
em Marketing Político e mestre
em Comunicação pela Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG)
Felipe Fulquim, essa é uma
vantagem importante. “Ele tem
penetração em um segmento
muito organizado e presente
em todo o Estado. Isso pesa
bastante”, explica. Nos basti-
dores, Schreiner é visto como
o candidato mais provável para
a vice-governadoria.

Fulquim também aponta
que José Mário pode ajudar a
reaproximar o governo do setor
agropecuário, especialmente
após o desgaste com a “Taxa
do Agro”. Por outro lado, o mes-
tre em Comunicação ressalta
uma limitação: a dificuldade
de dialogar com outros públicos.
“Ele não tem o mesmo alcance
fora do agro, o que pode res-
tringir seu potencial eleitoral.”

No campo evangélico, o
principal nome é o do ex-sena-
dor Luiz Carlos do Carmo (PSD).
Com forte ligação com igrejas
e lideranças religiosas, o político
tem como trunfo a capilaridade
nesse segmento. Além disso,
traz a experiência de ter atuado
no Senado. Ainda assim, tam-
bém enfrenta desafios. Segundo
o especialista, Luiz Carlos não
ocupou posições de destaque
no governo estadual, o que
pode pesar na decisão. Outros
nomes seguem na disputa, em-
bora com menor força neste
momento. O ex-prefeito de Apa-
recida de Goiânia, Gustavo
Mendanha (PRD), ainda tenta
se viabilizar, mas enfrenta di-
ficuldades após mudar o foco,

já que antes Mendanha pre-
tendia disputar o Senado. Além
disso, sua base na Região Me-
tropolitana perde peso diante
do número de prefeitos já ali-
nhados ao grupo governista.

Já Alexandre Baldy (PP) en-
trou mais tarde na disputa e,
nos bastidores, sinaliza maior
interesse em uma vaga de su-
plente no Senado. O programa
habitacional que marcou sua
gestão à frente da Agência Goia-
na de Habitação (Agehab) tam-
bém não deve gerar o retorno
político esperado, segundo ava-
liação interna. O presidente da
Assembleia Legislativa, Bruno
Peixoto (UB), aparece como op-
ção com base em seu capital
político. O deputado estadual

conta com apoio de deputados
e prefeitos e construiu presença
no interior. Para Fulquim, essa
é uma de suas principais van-
tagens. No entanto, Bruno não
é visto como prioridade para o
Executivo. “Ele pode ter mais
espaço em uma disputa para
deputado federal”, aponta.

Outro nome lembrado é o
do ex-secretário-geral de Gover-
no, Adriano da Rocha Lima, um
dos mais próximos de Caiado.
Foi peça-chave na administração
e deve atuar na formulação do
plano de governo nacional. Sua
principal força é a confiança de
Caiado. Por outro lado, não tem
base consolidada nem ligação
com segmentos organizados.
(Especial para O HOJE)

Caso Daniel Vilela vença as eleições, nome escolhido pode se tornar peça-chave na sucessão de 2030

Estratégia da base governista é adiar
decisão até convenção para amadurecer
escolha; análise aponta forças e fraquezas

Entre agro e evangélicos, vice de
Daniel deve ser definido só em agosto

Rômullo Carvalho e Wesley Costa
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Sistema de OSs é bom para
saúde, desde que honesto 

As Organizações Sociais são uma ótima ideia que
a ladroagem de políticos e empresários tornou ruim.
Em Goiás, as OSs se popularizaram nos governos de
Marconi Perillo e foram mantidas por seus aliados,
depois inimigos, Alcides Rodrigues e Ronaldo Caiado
(PSD). O governador e pré-candidato à reeleição,
Daniel Vilela (MDB), nada declarou ainda sobre
mantê-las ou varrê-las. Seus concorrentes Marconi
(PSDB), Wilder Morais (PL) e alguém da esquerda,
possivelmente do PT, também precisam dizer como
vão pinçar OSs honestas para gerir os bilhões da
saúde dos goianos. O sistema elimina a burocracia,
o que agiliza atendimentos, consultas, cirurgias,
aquisições, tratamentos. Como seus empregados po-
dem ser demitidos, e nem à custa de macumba se
consegue tirar um preguiçoso se for servidor efetivo,
as OSs têm tudo das empresas privadas, inclusive a
exigência de o sujeito trabalhar, o que no serviço
público é visto como análogo à escravidão. A reforma
de um hospital fica dez vezes mais rápida e muito
mais barata com OS que nas licitações podres dos
departamentos oficiais. Se o dinheiro é de patrão
particular, malandro só recebe se tiver sido indicado
por algum integrante dos três Poderes. Aí está o
defeito do sistema: se a OS negar um favor a qualquer
autoridade, é possível que no dia seguinte se inicie
uma campanha para tirá-la do mercado e prender
seus dirigentes. É um axioma para Daniel, Marconi,
Wilder e o PT resolverem: as verbas públicas vão
voltar a ser vítimas da roubalheira de décadas ante-
riores ou manterão as OSs? Se for mantido o sistema,
seus donos serão laranjas do vencedor nas urnas ou
a escolha se dará por qualidade e preço? Parece
pouco, mas é tudo. (Especial para O HOJE)

Vaga de vice de Daniel 
Vilela longe demais

A tão sonhada vaga de vice na chapa
de Daniel Vilela ainda pode demorar
um bom tempo. A coluna apurou que,
ao contrário do que foi especulado, após
a escolha de nomes para disputar vaga
na Alego e no Congresso pela base de
Daniel, o nome do vice seria anunciado.
Não vai não! Esse anúncio será em
agosto, no apagar das luzes das conven-
ções partidárias. Até lá, os pré-candidatos
a vice José Mário Schreiner, Adriano da
Rocha Lima, Luiz do Carmo, ambos do
PSD, e Gustavo Mendanha (PRD) vão
continuar a roer as unhas.

Não é do time
O grupo de ex-prefeitos e ex-de-

putados que hoje está no Mobiliza
vai à Justiça contra a filiação da pri-
meira-dama de Mineiros, Ana Paula
Rezende. O motivo é o mesmo que
levou à saída do Democracia Cristã:
a entrada de pré-candidatos que não
pertencem ao grupo.

Implosão do DC
Falando em Democracia Cristã, após

a implosão da nominata para a Alego,
Alexandre Magalhães acabou destituído
da presidência estadual pela direção na-
cional. O comando do partido deve ficar
agora com Paulo Daher. Partido pequeno
é difícil de administrar pois tem mais
caciques do que índios e os interesses
não coincidem.

Recado de Lula
Em entrevista à TV 247 (leia-se 13),

numa parceria com a revista Fórum e o
Diário Centro do Mundo (DCM), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
mandou recado aos lavajatistas. Disse
que não esqueceu parte da imprensa
que não poupou críticas a seu respeito.
Sinal de que as mágoas com jornalistas
não engajados com as ideias lulopetistas
estão na mira.

Puxador de votos – Com Ronaldo Caiado (PSD) focado na nominata para
deputado federal, coube ao ex-prefeito de Rio Verde, Paulo do Vale, ser o
puxador de votos do PSD para a Alego. Paulo tem ativo político para 60
mil votos. Com isso, ajudaria a eleger pelo menos mais dois estaduais.

Divulgação/PF

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Marginal Botafogo 
e o risco recorrente

Miguel Angelo Pricinote

O retorno do Mundial de Moto-
velocidade (MotoGP) a Goiânia em
2026, após quase quatro décadas,
não foi apenas um marco para os
entusiastas do esporte a motor; foi,
fundamentalmente, um “teste de
estresse” para a maturidade urba-
na. Este evento é a materialização
de um paradigma defendido por
quem dedica a vida a pensar o ter-
ritório e os fluxos: a priorização
do transporte coletivo não é uma
escolha ideológica, mas um impe-
rativo de engenharia e sobrevivência urbana.

É preciso salientar que sediar esta etapa do
mundial, com transmissão para mais de 200 países,
exigiu muito mais do que um asfalto de alto de-
sempenho — que precisou de ajustes críticos durante
a prova. Exigiu também governança metropolitana
para mover quase 150 mil pessoas em um curto es-
paço de tempo sem colapsar a cidade. A tese é
clara: a escala do MotoGP tornou o modelo de des-
locamento individual obsoleto, porque levar esse
público ao Autódromo Internacional Ayrton Senna
em carros particulares seria como tentar forçar o
fluxo de um oceano pelo gargalo de uma garrafa.

Dessa forma, a operação baseou-se no modelo
internacional Park & Ride, que “esterilizou” o
perímetro imediato ao circuito e bloqueou aces-
sos estratégicos na rodovia GO-020, revelando
um planejamento com precisão cirúrgica. Por
outro lado, se a organização tivesse cedido à
pressão do conforto individual, as parcas 13,5
mil vagas de estacionamento disponíveis seriam
um convite ao caos e o resultado teria sido:
congestionamentos por toda a região sudeste
de Goiânia, impedindo, inclusive, a circulação
de veículos de emergência e o acesso dos mora-
dores aos condomínios vizinhos.

Como em toda operação pioneira, contudo, a
curva de aprendizado revelou fricções: a super-
lotação no Terminal Bandeiras e as esperas de
40 minutos sob o sol escalde de Goiás são Indi-
cadores Críticos de Desempenho (KPIs) que não

podem ser ignorados. Eles não são falhas termi-
nais, mas diagnósticos reais que devem nortear
o planejamento de 2027. Portanto, a inteligência
logística acumulada nesta edição é o maior ativo,
pois já se sabe quais estratégias precisam ser re-
finadas para otimizar a vazão nos picos de de-
manda e, mais do que isso, a experiência do
usuário deve ser tratada sob a ótica da Gestão
da Qualidade Total, unindo a eficiência do trans-
porte à infraestrutura de acolhimento, climati-
zação e sinalização informativa.

Nesse contexto, a afirmação do governador Ro-
naldo Caiado sobre a recuperação do Estado como
base para trazer o evento reflete um compromisso
político necessário, mas a sustentabilidade desse
protagonismo global depende da capacidade de
elevar os padrões de serviço a cada nova bandei-
rada. O sucesso econômico massivo no setor de
serviços e a imagem positiva de Goiás no exterior
validam a estratégia de
priorizar o modal com-
partilhado. Assim, o le-
gado de 2026 para Goiâ-
nia é a certeza de que o
transporte público é o
pilar de uma capital in-
ternacional e que a in-
teligência logística é o
único combustível capaz
de levar ao pódio da mo-
dernidade urbana.

Tatiana Jucá

Concebida no fim dos anos 1980, durante a
gestão do prefeito Nion Albernaz, como solução
moderna de mobilidade para Goiânia, a Marginal
Botafogo foi projetada para funcionar como via
expressa e desafogar o trânsito dos bairros da ca-
pital, que então tinha cerca de 900 mil habitantes.
Mais de 30 anos depois, a cidade praticamente
dobrou de tamanho, ultrapassando 1,49 milhão
de habitantes, conforme anúncio do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no Censo
de 2024. A infraestrutura não acompanhou, na
mesma velocidade, essa transformação.

Ao longo dos anos, o entorno da Marginal Bo-
tafogo recebeu inúmeros prédios, comércios, re-
sidências e pistas asfaltadas, reduzindo significa-
tivamente a permeabilidade do solo. Sem áreas
de infiltração ou escape, o córrego transborda
sempre que ocorrem chuvas intensas e se trans-
forma em um corredor de água. Resultado: inter-
dições de pistas, prejuízos materiais dos motoristas
e risco iminente para residências e comércios às
margens do córrego. Basta ver o impacto disso na
interdição ocorrida neste final de semana e trouxe
inúmeros transtornos a quem trafegava no sentido
Centro (Sul-Norte) da Av. 2ª Radial até a Rua 21,
exigindo desvios por rotas alternativas.  

A situação revela um diagnóstico mais profundo:
a ausência de um plano contínuo de manutenção
preventiva e a necessidade de intervenções es-
truturais para enfrentar os problemas hidráulicos
e ambientais do canal. Até agora, diferentes ad-
ministrações anunciaram intervenções paliativas
e restritas a pequenos trechos da via. Nunca foi
realizada uma obra  de reestruturação completa.
Profissionais da área tecnológica já apontaram,
reiteradamente, a necessidade de alargamento
do canal, construção de reservatórios de retenção
(piscinões) e modernização do sistema de drena-
gem, medidas que ainda não saíram do papel. O
cenário evidencia que as soluções adotadas até
agora são insuficientes diante da complexidade e
recorrência do problema.

A Marginal Botafogo segue sendo um dos
pontos mais vulneráveis da capital. Em um único
episódio, em setembro do ano passado, mais de
108 toneladas de lixo, entulho, sedimentos e ve-
getação acumulados no leito foram retirados do
canal após chuvas intensas, evidenciando o impacto
direto da falta de manutenção preventiva. Já no

início deste ano, a Prefeitura de Goiânia iniciou a
instalação de cancelas para impedir a entrada de
veículos durante chuvas fortes. Na prática, a es-
tratégia tem sido reagir ao problema, e não evitá-
lo. Ou seja: a resposta do poder público ainda é
majoritariamente reativa.

Mas há outro fator que agrava esse cenário: a
mudança no padrão climático. Especialistas e ór-
gãos ambientais já reconhecem que Goiânia tem
registrado chuvas mais intensas e concentradas
nos últimos anos, o que pressiona ainda mais um
sistema de drenagem projetado há três décadas.
Hoje, o volume  elevado de chuva em menos
tempo, e a cidade, mais impermeabilizada, dificulta
a infiltração da água e retorno para o lençol
freático, levando ao colapso do sistema de drena-
gem em poucos minutos.

Esse conjunto de fatores exige uma mudança
de abordagem. Não se trata apenas de corrigir
falhas existentes, mas de instituir uma política
estruturada de manutenção preventiva. Isso
abrange o  monitoramento contínuo das condi-
ções da via, inspeção técnica regular  das paredes
e fundo do canal, limpeza profunda e progra-
mada e acompanhamento técnico por profis-
sionais habilitados. Mais do que isso: exige or-
çamento contínuo, planejamento e metas pú-
blicas de execução.

O mesmo raciocínio deve ser aplicado a pontes,
viadutos, galerias pluviais e demais estruturas
urbanas. A engenharia pública precisa sair da
lógica emergencial, que atua após o problema,
para uma lógica preventiva, baseada em planeja-
mento de longo prazo, dados e rotina técnica.
Sem isso, a cidade continuará operando em ciclos
previsíveis de crise.

A Marginal Botafogo é, hoje, um símbolo
claro de um desafio maior: cidades que cresceram
mais rápido do que sua infraestrutura foi pre-
parada para suportar.
E ignorar esse diagnós-
tico já não é mais uma
falha, é uma escolha.
Corrigir isso passa menos
por obras pontuais e
mais por gestão contí-
nua. Porque, no fim, não
é a chuva que surpreen-
de. É a falta de planeja-
mento que expõe a ci-
dade e a sua população.

Miguel Pricinote é mestre
em Transportes e funda-
dor do Mova-se Fórum
Nacional de Mobilidade

Tatiana Jucá é mestre em
Engenharia Civil, com 20
anos em execução de obras,
consultoria e gestão

Inteligência logística
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade, mas
com o tempo acabei perdendo o hábito. Agora,
anos depois, re-adquiri o hábito e ele está sendo
muito importante para que eu possa treinar o
meu vocabulário e também a minha memória de
verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante manter-
mos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
Nosso trabalho 
não cessará até
que tenhamos
eliminado todas
as facções,
pequenas ou
grandes, em
território
goiano”
André Ganga, delegado-geral da Polí-
cia Civil de Goiás (PC-GO), nesta
quarta-feira (15), ao comentar o ba-
lanço da Operação Destroyer, que,
nos últimos 50 dias, cumpriu 129
mandados de prisões e, desde a pri-
meira etapa, bloqueou mais de R$ 235
milhões em bens, além da apreensão
de veículos, imóveis e aeronaves. So-
mente na terça (14), quando foi defla-
grada a fase mais recente da
ofensiva, foram presas 51 pessoas.
“Vamos seguir avançando até extir-
par quaisquer facções criminosas
existentes em nosso estado”, afirmou
o governador Daniel Vilela (MDB). Na
fase atual, as ações se concentraram
nos municípios de Rio Verde, Goiânia,
Aparecida de Goiânia, Senador Ca-
nedo, Leopoldo de Bulhões e Santa Te-
rezinha de Goiás, além dos estados do
Rio de Janeiro, São Paulo e  Mato
Grosso. No entanto, o trabalho será
agora ampliado para todas as regio-
nais da Polícia Civil, passando a ter ca-
ráter permanente. 

@g.ohoje
O presidente Luiz inácio Lula da Silva
(PT) oficializou, nesta semana, a am-
pliação da jornada semanal reduzida
para trabalhadores terceirizados que
atuam na administração pública fede-
ral. a medida alcança mais de 40 mil
profissionais, que passam a cumprir
40 horas semanais, em substituição ao
modelo anterior de 44 horas. Leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação a leitora.

Keyla Sousa (@keylaclervia)

@jornalohoje
O governador Daniel Vilela recebeu,
nesta terça-feira (14), os árbitros goia-
nos Wilton Pereira Sampaio e Bruno
Raphael Pires, convocados pela FiFa
para atuar na copa do Mundo de
2026. Wilton chega à sua terceira par-
ticipação em Mundiais. Em 2018,
atuou como árbitro de vídeo e, em
2022, no catar, foi o árbitro principal
em quatro partidas. Já Bruno Raphael
Pires disputará sua segunda copa
consecutiva, após presença no tor-
neio de 2022. Leia a matéria completa
em ohoje.com. 
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As vendas o comércio cresceram pelo
segundo mês consecutivo em fevereiro, atin-
gindo seu maior nível na série histórica ini-
ciada pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) em 2000 para o setor es-
tritamente varejista – ou desde 2003, quando
considerados os resultados da pesquisa rea-
lizada no varejo mais amplo, que inclui con-
cessionárias de veículos, motos e autopeças,
lojas e redes de acatado e varejo de materiais
de construção, alimentos, bebidas e cigarros.
A série leva em conta dados devidamente
dessazonalizados, quer dizer, com a exclusão
de eventos e fatores que sempre acontecem
na mesma época a cada ano, para tornar
possível a comparação mês a mês.

Em todo o País, o varejo tradicional anotou
elevação de 0,6% em fevereiro frente a janeiro
deste ano, quando já havia observado um
variação de 0,4%. Nesta área, os dados do
IBGE vêm oscilando entre ciclos bimestrais
de altas, saindo sempre de meses mais nega-
tivos desde setembro do ano passado, quando
havia recuado 0,1% em relação a agosto. Em
outubro e novembro, as vendas haviam avan-
çado 0,5% e 1,0% respectivamente, para re-
cuarem 0,3% em dezembro. Nos dois meses
seguintes, o setor voltou a transitar por nú-
meros relativamente positivos, acumulando
variação de 1,0% na comparação de fevereiro
deste ano com dezembro do ano passado.

Ainda nos dados sazonalmente ajustados,
super e hipermercados tiveram vendas ele-
vadas em 1,1% em fevereiro, alcançando

seu nível mais alto na série histórica. Na
saída de dezembro para janeiro, o setor
chegou a apresentar uma variação modesta
de 0,3%. O resultado de fevereiro registrou
influência ainda do incremento de 1,7% nas
vendas de combustíveis e lubrificantes, re-
compondo-se da queda de 1,1% anotada em
janeiro. Mais dependentes das condições
no mercado de crédito, as vendas de móveis
e eletrodomésticos chegaram ao terceiro
mês sem crescimento em fevereiro, com
leve recuo de 0,1% naquele mês, depois de
variação nula em janeiro e baixa de 0,5%
em dezembro. Idem para as lojas de equi-
pamentos para escritório, informática e co-
municação, que registrou tombos de 10,1%
em janeiro e 2,7% em fevereiro, acumulando
perdas de 12,5% no bimestre.

Números mais positivos
No varejo ampliado, as vendas haviam

encerrado em dezembro um período de
cinco altas consecutivas iniciado em julho
do ano passado, com avanço acumulado de
4,9%. Depois da queda de 0,9% em dezembro,
as vendas nesta área cresceram 0,9% e 1,0%
em janeiro e fevereiro, numa elevação de
quase 2,0% no bimestre. Os resultados mais
positivos vieram empurrados pelas altas de
1,6% nas vendas de veículos, motos e peças
(depois da alta de 2,9% em janeiro) e de
0,5% no segmento de materiais de constru-
ção, em desaceleração quando levada em
conta a alta de 3,3% observada em janeiro.

2 O varejo mais restrito, em
Goiás, trafegou pelo terceiro
mês consecutivo por terreno
positivo, anotando variações
de 1,1%, de 0,5% e de 1,9%
respectivamente em dezem-
bro do ano passado, janeiro
e fevereiro deste ano, produ-
zindo um avanço acumulado
de 3,6% naquele intervalo na
série de dados dessazonali-
zados. O comércio varejista
ampliado respirou com certo
alívio em fevereiro, ao crescer
2,4% em relação ao mês ime-
diatamente anterior, saindo
de duas quedas em sequência,
com baixas de 2,1% e de 1,5%
em dezembro e janeiro, pela
ordem. Em ambos os casos, o
comércio goiano registrou a
sexta melhor marca entre as
unidades da federação acom-
panhadas pelo IBGE.
2 Como já sabido, o insti-
tuto não divulga ainda dados
dessazonalizados para cada
um dos segmentos do co-
mércio varejista regional.
Portanto, pode-se ter alguma
inferência a partir dos dados
mensais comparados a idên-
ticos períodos do ano ime-
diatamente anterior.
2 Na comparação anual, o
comércio goiano tem apre-
sentado desempenho mais
favorável do que aquele re-
gistrado para as vendas em

todo o País, principalmente
no varejo ampliado. As venda
do setor varejista tradicional
têm crescido desde abril do
ano passado no Brasil como
um todo, atingindo em feve-
reiro deste ano o 10º mês de
alta, embora tenha registrado
variação magra de 0,2% em
fevereiro passado, na com-
paração com idêntico mês de
2025, saindo de avanços de
2,4% e de 2,7% em dezembro
do ano passado e janeiro des-
te ano, respectivamente.
2 O varejo convencional em
Goiás chegou a fevereiro ao
sétimo mês de números posi-
tivos, com incremento de 3,0%
em relação ao segundo mês
do ano passado (depois de su-
bir 3,4% em dezembro e 3,7%
em janeiro). Nos 12 meses en-
cerrados em fevereiro último,
no entanto, os ganhos são qua-
se equivalentes e relativamen-
te “enxutos”, com variações
de 1,4% na média brasileira e
de 1,5% no Estado.
2 Antes de estragos even-
tuais trazidos pela guerra de
Estados Unidos e Israel contra
o Irã, as vendas de combus-
tíveis e lubrificantes saltaram
19,0% em Goiás, frente a fe-
vereiro do ano passado, se-
guido por avanços de 5,6%
nas vendas de medicamentos
e cosméticos e de 2,1% nos

supermercados. Na média
brasileira, os postos tiveram
o segundo mês de perdas,
ainda que modestas, corres-
pondentes a recuo de 0,2%
tanto em janeiro quanto em
fevereiro. Mas supermerca-
dos e farmácias apresenta-
ram ganhos de 1,5% e de
2,1% (com queda de 5,0% nas
vendas de roupas e tecidos e
de 1,2% para móveis e ele-
trodomésticos).
2 No varejo amplo, o cená-
rio inverte-se ao indicar que-
da de 2,2% em todo o País,
motivada por baixas de 7,8%,
de 8,5% e de 1,0% nas vendas,
respectivamente, de veículos,
motos e peças, materiais de
construção e no atacarejo de
alimento, bebidas e fumo.
Mas registrou-se elevação de
1,0% em Goiás, sustentada
pelo atacarejo de alimentos,
que apresentou avanço de
0,4% (sexto resultado mensal
positivo), e pela ligeira ele-
vação de 0,2% nas vendas de
materiais de construção. As
concessionárias de veículos
e motores venderam 1,8% a
menos em fevereiro. Nesta
área, as vendas já haviam
experimentado baixa de 4,4%
em janeiro, resultado que in-
terrompeu uma sequência
de cinco meses de crescimen-
to. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Vendas do comércio mantêm alta
em fevereiro e batem novo recorde

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Goiás tem consolidado sua posição como um dos
principais polos de produção de etanol do Brasil, impul-
sionado tanto pela força histórica da cana-de-açúcar
quanto pelo avanço do etanol de milho. Com uma base
agroindustrial e novos investimentos em andamento, o
Estado se projeta como estratégico na transição energética,
ao mesmo tempo em que enfrenta desafios impostos
pelo cenário internacional.

Para a safra 2026/27, as estimativas iniciais apontam
o processamento de cerca de 80 milhões de toneladas
de cana-de-açúcar. Desse volume, aproximadamente
70% devem ser destinados à produção de etanol, re-
forçando a vocação do Estado para o biocombustível.
Segundo o presidente executivo do Sifaeg/Sifaçúcar,
André Rocha, essa característica tende a se intensificar,
já que “muitas unidades não têm capacidade de pro-
duzir açúcar, o que torna o mix naturalmente mais
voltado ao etanol”, além de um cenário de maior li-
quidez para o produto.

Paralelamente, o etanol de milho segue em trajetória
de expansão e ganha cada vez mais relevância na matriz
produtiva goiana. O avanço ocorre com a instalação de
novas plantas industriais e ampliação de unidades já
existentes, incluindo operações dedicadas e usinas flex.
Nesse contexto, o próprio setor avalia que o grão tem
papel estratégico no futuro da bioenergia no Estado. “O
milho tem se consolidado como um vetor estratégico
para Goiás. Com os investimentos anunciados, o Estado
tende a alcançar a segunda posição nacional na produção
de etanol de milho”, destaca André Rocha.

Projetos em municípios como Rio Verde, Quirinópolis,
Serranópolis e Chapadão do Céu ampliam a capacidade
produtiva e movimentam a economia regional. Esse
crescimento tem impacto direto na geração de empregos,
no aumento da arrecadação e no fortalecimento de ca-
deias produtivas ligadas à agricultura, indústria e
serviços. De acordo com dados da Secretaria de Estado
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa), Goiás
já ocupa posição de destaque nacional na produção de
biocombustíveis. O Estado é o terceiro maior produtor
de etanol do País, com cerca de 5,6 bilhões de litros na
safra 2025/26, além de figurar entre os líderes na
produção de etanol de cana-de-açúcar. 

“Esse volume movimenta diferentes elos da econo-
mia, desde a produção de grãos e cana-de-açúcar até
a indústria de processamento, logística e serviços as-
sociados. Além disso, contribui para a geração de em-
pregos, aumento da arrecadação e fortalecimento da
base produtiva regional”, explica a gerente de Inteli-
gência de Mercado Agropecuário da Seapa, Christiane
de Amorim Brandão.

Além do uso como combustível, o etanol desempenha
funções estratégicas em outras áreas. Ele é utilizado na
cogeração de energia elétrica nas usinas, contribuindo
para uma matriz energética mais limpa, e também serve
como insumo para a indústria química. Outro destaque é
a produção de coprodutos, como o DDG (grãos secos de
destilaria) utilizado na alimentação animal, fortalecendo
a integração entre agricultura e pecuária. O Estado também
avança em outras frentes da bioenergia, como o biogás e
o biometano, ampliando seu protagonismo na agenda de
descarbonização. Esse movimento é acompanhado por
políticas públicas voltadas à sustentabilidade e à transição
energética, principalmente no setor agropecuário. “Cada
dia mais os produtores vêm buscando práticas de susten-
tabilidade em suas propriedades, que auxiliam no aumento
da produtividade, na redução de custos de produção e na
melhoria do uso dos recursos naturais, como solo e água”,
complementa a gerente da Seapa.

Apesar do cenário positivo, o setor enfrenta pressões
externas que podem impactar sua competitividade. A
instabilidade geopolítica, como conflitos no Oriente
Médio, tem elevado o preço do petróleo e, consequente-
mente, do diesel, insumo importante para as operações
no campo e no transporte da produção. Esse aumento
de custos afeta diretamente a logística da safra e reduz
as margens de produtores e usinas. Outro ponto de
atenção é a dependência de fertilizantes importados,
que pode encarecer a produção e comprometer a pro-
dutividade. Além disso, a volatilidade cambial e as osci-
lações nos preços do açúcar e do etanol tornam o plane-
jamento mais desafiador. (Especial para O HOJE)

Crescimento do etanol de cana e avanço do milho
impulsionam Goiás como referência nacional em bioenergia

O Estado de Goiás manteve
o ritmo de crescimento do mer-
cado de trabalho em fevereiro
de 2026. Dados do Novo Caged,
divulgados pelo Ministério do
Trabalho e Emprego, apontam
a criação de 14.557 novos pos-
tos de trabalho com carteira
assinada no período. 

O saldo positivo resulta da
diferença entre 90.283 admis-
sões e 75.726 desligamentos
registrados ao longo do mês.
Com esse desempenho, Goiás
liderou com folga a geração
de empregos na região Cen-
tro-Oeste, superando o Distrito

Federal (6.864 vagas), Mato
Grosso do Sul (6.157) e Mato
Grosso (4.749). O estoque total
de vínculos formais no Estado
chegou a 1.645.536. A variação
relativa foi de 0,89% no mês,
indicando continuidade no
aquecimento do mercado de
trabalho em comparação ao
período anterior.

Segundo o secretário de Es-
tado de Indústria, Comércio e
Serviços, Joel de Sant’Anna
Braga Filho, o avanço reflete
a confiança do setor produtivo.
“Sair de um saldo de 10 mil
vagas em janeiro para mais

de 14,5 mil em fevereiro mos-
tra que as políticas de atração
de investimentos e o apoio aos
produtores locais estão geran-
do resultados concretos. Goiás
segue como um porto seguro
para o trabalhador e para o
empreendedor”, afirmou. O
setor de serviços liderou a ge-
ração de empregos, com 6.114
novas vagas. Na sequência, a
agropecuária registrou saldo
de 3.487 postos e apresentou
a maior variação relativa entre
os segmentos, com crescimento
de 2,74%. (João César Almei-
da, especial para O HOJE)

Goiás cria 14,5 mil empregos e
lidera geração no Centro-Oeste

Goiás avança 
no etanol e se
consolida como
polo estratégico
de energia limpa

Reprodução/Inpasa
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Thiago Borges

A avaliação do grupo po-
lítico do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e dos
aliados do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) diverge a res-
peito da entrada do ex-gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD)
na disputa pela Presidência
da República.

Segundo as informações
do jornal Folha de S.Paulo, a
cúpula do Palácio do Planalto
diz acreditar que a adesão
de Caiado à corrida presiden-
cial aumenta a rota de colisão
entre os nomes à direita. O
entendimento é que as pré-
candidaturas no mesmo es-
pectro político, além de Caia-
do e Flávio, ainda há o ex-go-
vernador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo); o ex-
ministro Aldo Rebelo (DC); e
Renan Santos (Missão), que
irão disputar, majoritaria-
mente, o mesmo eleitorado. 

Já na avaliação do grupo
do filho 01 do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), o cenário
posto facilita o projeto do se-
nador em razão da possibili-
dade de Caiado atrair votos
com o discurso de terceira via
e aumentar as chances de um
segundo turno, mas não o su-
ficiente para romper a polari-
zação entre Flávio e Lula. Alia-
dos do grupo bolsonarista ain-
da ressaltam que, em um even-
tual mano a mano entre os
dois, é possível atrair mais vo-
tos do eleitorado insatisfeito
com o atual governo. 

Para o mestre em Ciência
Política pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), Lehnin-
ger Mota, a ideia de que múl-
tiplas candidaturas à direita
ampliam automaticamente as
chances de segundo turno pre-
cisa ser relativizada.

“Hoje, o eleitor do Lula pro-
vavelmente não migra para
um candidato como Caiado.
Quem pode migrar é o eleitor
do Flávio Bolsonaro”, afirma
ao O HOJE. Mota destaca que
a movimentação de Caiado já
indica uma estratégia de cres-
cimento baseada na disputa
direta com o senador. 

O especialista lembra que
Caiado, sem citar Flávio, fez
referência ao fato de o parla-
mentar nunca ter ocupado um
cargo no Poder Executivo, du-
rante o lançamento de sua pré-
candidatura no último dia 30
de março.

Na avaliação do especialista,
esse tipo de confronto interno
pode gerar argumentos para
os próprios petistas. “Uma crí-
tica mais contundente pode
repercutir e até ser apropriada
por adversários de esquerda”,

frisa. Lehninger ainda ressalta
que o comportamento do elei-
tor não é automático. 

“O voto é personalista. A
pessoa pode deixar de votar
no Lula para votar num can-
didato da direita, mas quando
o candidato dele não chega
no segundo turno, ele pode
retornar ao Lula por ter uma
rejeição maior ao [Flávio] Bol-
sonaro. São várias nuances
de pensamento do eleitor”,
destacou.

Sem diferença na direita
Já o doutor em Ciência Po-

lítica pela Universidade de Bra-
sília (UnB) e professor da PUC-
GO, Pedro Pietrafesa, avalia,
em conversa com a reporta-
gem do O HOJE, que o atual
conjunto de candidaturas não
representa uma diversificação
ideológica dentro da direita. 

“Essas candidaturas estão
muito próximas entre si e dis-
putam basicamente o eleitorado
bolsonarista, seja aquele mais
fiel ou o que apresenta algum
grau de insatisfação”, explica. 

Pietrafesa ressalta que o ce-
nário é diferente, já que, atual-

mente, favorece Flávio. “Em
2022, o Lula conseguiu, mesmo
que não fosse a maioria dos
votos da Simone Tebet e do
Ciro Gomes, o suficiente de vo-
tos desses dois candidatos para
vencer no segundo turno. Ago-
ra, é muito difícil que alguém
que vote no Renan Santos, no
Aldo Rebelo, no Zema ou no
Ronaldo Caiado vote no Lula
no segundo turno”, pondera o
professor. 

Lula precisa 
do eleitor indeciso

O cientista político ainda
aponta que Lula precisa bus-
car, ao invés de votos da di-
reita, o eleitorado indeciso. “As
pesquisas eleitorais indicam
que ainda tem uma quantidade
de eleitores que estão pensan-
do em não votar nessas elei-
ções ou que ainda não têm um
candidato. São esses eleitores
que o Lula tem que buscar.
Aqueles que já declaram votos
nos pré-candidatos de direita
e extrema direita dificilmente
votarão no Lula no segundo
turno”, conclui Pietrafesa. (Es-
pecial para O HOJE)

O Plenário do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) escolheu,
nesta terça-feira (14), o mi-
nistro Nunes Marques como
novo presidente da Corte. O
magistrado comandará a Corte
ao lado do ministro André
Mendonça, eleito vice-presi-
dente, durante a organização
e realização das Eleições Ge-
rais de 2026. A data da posse
ainda será definida.

A votação ocorreu de for-
ma eletrônica, no próprio ple-
nário do TSE, com a partici-
pação dos sete ministros da
Corte. Antes do início, foi emi-
tido o relatório de zerésima,
que comprova a inexistência
de votos registrados na urna.
Cada integrante escolheu en-
tre os números atribuídos aos
candidatos e o resultado foi
proclamado após a apuração:
seis votos favoráveis a Nunes
Marques e um voto para An-
dré Mendonça.

Atual presidente do Tribu-
nal, a ministra Cármen Lúcia
destacou a experiência dos ma-
gistrados eleitos e a responsa-
bilidade institucional diante

do próximo ciclo eleitoral. “A
Justiça Eleitoral continuará a
prestar o seu serviço com o
mesmo compromisso e a mes-
ma responsabilidade que his-
toricamente vem desempe-
nhando”, afirmou.

Ao comentar o resultado,
Nunes Marques afirmou que
assumir a Presidência do TSE
representa um marco em sua
trajetória no Judiciário. Já
André Mendonça reforçou o
compromisso de atuação con-

junta na condução dos tra-
balhos, ao destacar a impor-
tância da cooperação interna
para o bom funcionamento
da Corte.

A nova gestão terá como
principal missão coordenar a

preparação e execução das
eleições de 2026 em um cená-
rio que envolve desafios ope-
racionais, tecnológicos e insti-
tucionais para a Justiça Elei-
toral brasileira. (Luma Silvei-
ra, especial para O HOJE)

SOB NOVA DIREÇÃO

Aliados do petista
e do senador
discordam na
avaliação sobre
pré-candidatura
do ex-governador;
especialistas
destacam voto
“personalista” e
cenário diferente
em relação a 2022

Entrada de Caiado na disputa
opõe estratégias de Lula e Flávio

Fotos: Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr, Ruber Couto/Alego e Carlos Moura/Agência Senado

Luiz Roberto/TSE
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Ministro venceu
por 6 votos a 
1 e terá André
Mendonça como
vice na condução
do Tribunal
durante 
o próximo 
pleito nacional

“Essas
candidaturas
estão muito
próximas entre 
si e disputam
basicamente 
o eleitorado
bolsonarista”,
diz especialista

TSE elege Nunes Marques e define comando das eleições
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Gesto é feito num momento de 
reaproximação do Senado com Lula

Para além da articulação com o presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB), o governo Lula (PT)
contou com a atuação direta do presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP), para garantir a eleição de
Odair Cunha (PT-MG) ao Tribunal de Contas da União
(TCU). Alcolumbre chegou a ligar para deputados do
próprio partido para pedir votos ao petista, mesmo
diante de um candidato próprio da legenda, o deputado
Elmar Nascimento (União-BA), obter apoio de parte do
PL no último dia de costuras.

O gesto ocorre num momento de reaproximação de
Alcolumbre com o governo Lula. A relação, que estava
estremecida, começou a dar sinais de pacificação. Cunha
conseguiu mais de 300 votos após fechar um acordo
com Motta e partidos do Centrão. O petista garantiu
votos até mesmo de legendas que lançaram candidatos
próprios, como o União Brasil e o PSD.

A vitória é fruto de um acordo fechado com o pre-
sidente da Câmara, quando o PT garantiu apoio à
candidatura de Motta à Presidência da Casa. A próxima
vaga a ser aberta na Corte de Contas, em 2027, será
indicada pelo presidente da Câmara. Odair é o primeiro
petista a vencer uma eleição para ser ministro do
TCU desde a redemocratização. O nome dele ainda
precisa passar pelo Senado. (Marina Moreira, especial
para O HOJE)

Alcolumbre
atua a favor de
votos a petista
indicado ao TCU

Pedro Gontijo/Senado Federal

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

A rejeição do relatório final
da Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) do Crime Or-
ganizado que pedia o indicia-
mento de ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) por
crimes de responsabilidade não
bastou para amenizar a tensão
entre o Senado e a Corte. Muito
pelo contrário, uma vez que,
no ápice da fúria, o ministro
Dias Toffoli chegou a afirmar
que o autor do parecer, o se-
nador e relator da CPI, Ales-
sandro Vieira (MDB-SE), pode-
ria ficar inelegível. A resposta
do magistrado foi a mais dura
entre os ministros e, além de
ameaçar Vieira de inelegibili-
dade, relatório final como uma
“excrescência” e afirmou que
o texto não tem base jurídica
nem factual. 

Já o ministro Flávio Dino
afirmou que há um equívoco
em apontar o Supremo como
o principal problema do País
e que a Corte acumula decisões
relevantes no combate ao crime
organizado. Dino classificou as
críticas como um “gigantesco
erro histórico”. Gilmar Mendes
elevou o tom contra a CPI ao

afirmar que o pedido de indi-
ciamento não tem base legal.
O decano da Corte disse que
os responsáveis podem ter co-
metido abuso de autoridade, o
que deveria ser apurado pelo
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). Para o magis-
trado, o relatório representa o
que chamou de “cortina de fu-
maça”, pois desvia o foco do
combate ao crime organizado.
O magistrado também criticou
o uso que Mendes definiu como
eleitoreiro da pauta por mem-
bros da comissão, pois diz acre-
ditar que a proporção gerada
pelas investigações possui gran-
de potencial de geração de “di-
videndos eleitorais”. 

O ministro Edson Fachin,
presidente do STF, repudiou
enfaticamente a inclusão dos
magistrados no relatório e afir-
mou que os membros do Su-
premo foram mencionados de
forma indevida no documento.
Fachin ressaltou que CPIs são
instrumentos essenciais para
a democracia, mas alertou que
desvios de finalidade podem
“enfraquecer os pilares demo-
cráticos”. Durante as discussões
que antecederam a votação,
senadores criticaram a ausên-

cia de indiciamentos de res-
ponsáveis por organizações cri-
minosas. Foram citados entre
os nomes que deveriam ter
constado da lista de indiciados
o ex-presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, que
autorizou a compra do Bando
Master, e Daniel Vorcaro, dono
do banco. 

Os pedidos de indiciamento
foram feitos contra os ministros
Dias Toffoli, Alexandre de Mo-
raes e Gilmar Mendes, além
do procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet. Os crimes
apontados são de responsabi-
lidade, ou seja, teriam de ser
julgados pelo Senado, o que

poderia levar ao impeachment
dos indiciados. 

Para Vieira, os pedidos para
que ministros do STF fossem
indiciados pela CPI seria algo
inédito, mas necessário. Mas,
por 6 votos a 4, o colegiado re-
jeitou o parecer. Como a CPI
do Crime Organizado não apre-
sentou um relatório alternativo
ao parecer de Vieira, que foi
rejeitado, a comissão encerrou
os trabalhos sem qualquer re-
sultado ou texto final.

Com base na reação do mi-
nistro Dias Toffoli, o advogado
Victor Hugo Santos afirma que
“não podemos duvidar de nada
vindo do Supremo”. Ao ser

questionado se, do ponto de
vista legal, é possível que o STF
torne Alessandro inelegível,
Santos avalia que “juridica-
mente é impossível, mas o Su-
premo é capaz de tudo”. 

Já o mestre em História e
especialista em Políticas Públi-
cas Tiago Zancopé traz uma
reflexão do ponto de vista his-
tórico sobre a atuação do STF
e Senado. “Se fosse o Supremo
do início dos anos 1990, por a
gente não conhecer tão bem
os ministros e eles não serem
figuras tão expostas, talvez fi-
zesse mais sentido a Corte ten-
tar ser impositiva ao Senado.”
(Especial para O HOJE)

Parecer da CPI do Crime Organizado foi rejeitado por senadores e provocou forte reação na Corte

Ministros criticam relatório da CPI,
que pedia indiciamento de membros
do Supremo. Para Gilmar, documento
pode gerar “dividendos eleitorais” 

Embate entre STF e Senado ganha
novo capítulo em ano eleitoral

Fotos: Ascom/STF e Lula Marques/ABr

QUINTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2026

A PEC da Moralidade
É fato que o Brasil sofre de um apagão

moral há anos nos três Poderes – nota-se
pelo comportamento das excelências: de-
magogia, balela, corrupção, insegurança
juridica, abuso de poder etc. Cansados
disso, três expoentes da sociedade se uni-
ram e vão apresentar no Congresso Na-
cional a PEC da Moralidade, ou do “Equi-
líbrio dos Três Poderes”. Amparada em
cinco pontos: Transformação do STF em
Corte Constitucional pura; Reconfiguração
do CNJ; Racionalização do sistema de
prerrogativa de foro; Regulação consti-
tucional das decisões monocráticas; Aper-
feiçoamento da legitimação ativa no con-
trole concentrado de constitucionalidade.
Nada contra o Supremo nem sua atual
composição, e sim para facilitar o trabalho
da Corte. A PEC é proposta pelos juristas
Modesto Carvalhosa e Miguel Silva, e
pelo economista Paulo Rabello de Castro
– com o apoio do jurista Ives Gandra
Martins, todos do Atlântico Instituto de
Ação Cidadã. “A nossa proposta é que
seja instituída no Brasil, como na Ale-
manha, Espanha, Áustria, uma Corte cons-
titucional, uma ressignificação do STF.
Ou seja, nós vamos qualificar a alta
Corte”, diz à Coluna Miguel Silva. Numa
palestra ano passado, o então ministro
Luís Roberto Barroso explicou por que o
STF é tão demandado: qualquer cidadão,
associação, sindicato, partido, etc pode
impetrar ação no Supremo. Isso sobre-
carrega o Tribunal e conota ideia de in-
vasão de competência. Confira detalhes
da PEC no site da Coluna. 

Ciro e Marçal
Agora a disputa presidencial vai sair da

polarização Lula da Silva (PT) x Flávio Bol-
sonaro (PL). Vão entrar os midiáticos Ciro
Gomes (PSDB) e Pablo Marçal (PRTB) na
campanha – e nos debates na mídia. Espe-
ra-se o melhor deles: o veterano Ciro com
ideias, mas boquirroto; e Marçal o animador
de palanque (nas telas). Cientistas políticos
apontam que um deles sera a 3ª via (dos
insatisfeitos e dos votos de protestos).  

Cobra aí, povo
O Governo vai liberar R$ 20,4 milhões

para obras de reconstrução de vias públicas
e casas em cidades do Paraná – em especial
Guarapuava, Quedas do Iguaçu e Rio Bonito
do Iguaçu – que sofreram com os vendavais.
Sairá pela MP 1346/26, com verba do MDA.
O dinheiro será para reconstruir oito bar-
racões comunitários, reformar 191 casas
e construir 10 novas residências; 251 fa-
mílias assentadas serão beneficiadas. 

De novo?
A advogada Ana Patrícia Leão, de Sal-

vador, sócia da já famosa e milionária
banca Kruschewsky, será candidata à
presidência da seccional baiana da OAB
pela 3ª vez – perdeu as outras duas. E so-
nha em ser desembargadora, dizem pró-
ximos. Ela é conhecida por advogar para
o Banco Master, subestabelecida em pro-
curação. Aliás, como temos noticiado, o
procurador Eugênio Kruschewsky está
no olho desse furacão. 

Constrangimento 
Afastado do cargo por suposta ligação

com o Comando Vermelho, o prefeito Ed-
valdo Neto (Avante), de Cabedelo (PB), fez
campanha pela reeleição do conterrâneo
Hugo Motta (Rep) na Câmara. Outro pa-
drinho do prefeito é o atual vice da Paraíba,
Lucas Ribeiro (PP), candidato a governador.
Após reunião recente de seu partido, Neto
declarou à imprensa que, junto a Motta,
trabalha pelo povo. A conferir…

Alta e perdas
O presidente Lula da Silva quer o de-

bate do PL do fim da escala 6 x 1 este
ano, mas o que se constata no mercado
é um projeto é puramente eleitoreiro.
Para Diego Maia, especialista em varejo,
a mudança impactará na produtividade
e comércio que depende de atendimento
presencial, como mercados, farmácias
e lojas. Para a CNC, os preços ao consu-
midor terão alta de 13%. Já a CNI projeta
perda anual do PIB de R$76,9 bilhões.
(Especial para O HOJE)
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Thiago Borges

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
enviou o projeto de lei (PL)
que acaba com a escala 6x1
em regime de urgência, mesmo
após o presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), afirmar que
o tema iria caminhar na Casa
via Proposta de Emenda à
Constituição (PEC). 

O encaminhamento do
projeto ao Poder Legislativo
aconteceu na última terça-fei-
ra (14) e foi confirmada em
edição extra do Diário Oficial
da União (DOU). A proposta,
enviada em regime de urgên-
cia, irá tramitar simultanea-
mente às PECs que tratam so-
bre o assunto na Câmara.

Na última semana, Motta
disse em coletiva de imprensa
que, após um acordo com o
novo ministro da Secretaria
de Relações Institucionais (SRI),
José Guimarães, o governo ha-
via desistido de enviar o pro-
jeto com regime de urgência. 

O presidente da Casa Bai-
xa articula para que o tema
sobre o fim da escala 6x1 e
redução da jornada de tra-
balho aconteça no âmbito
das PECs da deputada Érika
Hilton (PSOL-SP) e do depu-
tado Reginaldo Lopes (PT-
MG). Após o encaminhamen-
to do projeto, a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
da Câmara dos Deputados
iniciou a análise das PECs
que tratam sobre o tema, na

última quarta-feira (15).

Pedido de vista
O relatório do deputado

Paulo Azi (União Brasil-BA) foi
favorável às duas propostas.
Entretanto, um pedido de vista
do deputado Lucas Redecker
(PSD-RS), de oposição ao go-
verno Lula, impediu a apre-
ciação das duas propostas.  

A discordância entre Pla-
nalto e Congresso se dá pelas
diferenças de tramitação de

um PL e uma PEC. Com o pro-
jeto de lei, o governo avalia
que há maior controle sobre o
conteúdo da pauta, já que uma
PEC não pode ser vetada pelo
Executivo. 

Além disso, o Planalto apos-
ta no regime de urgência para
impedir que o Congresso pos-
tergue a análise do fim da es-
cala 6x1 para o segundo se-
mestre e esvazie a discussão
antes do período eleitoral. (Es-
pecial para O HOJE)

Proposta enviada
em regime 
de urgência 
irá tramitar
simultaneamente
às PECs que 
tratam do assunto
na Câmara

Governo Lula envia projeto, mas
Câmara foca em PEC da escala 6x1

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

A discordância
entre Planalto e
Congresso se dá
pelas diferenças 
de tramitação de 
um PL e uma PEC

A vereadora Kátia Maria
(PT) protocolou representa-
ções junto ao Ministério Pú-
blico do Estado de Goiás (MP-
GO) e ao Tribunal de Contas
dos Municípios (TCM-GO) con-
tra a Prefeitura de Goiânia.
A parlamentar acusa a gestão
Sandro Mabel (UB) de des-
cumprir a Lei Federal nº
15.326/2026, que trata do en-
quadramento de profissionais
da educação infantil na car-
reira do magistério. 

A denúncia aponta que a
gestão Mabel, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção (SME), tem negado o en-
quadramento dos auxiliares
de atividades educativas como
professores, mesmo quando
esses profissionais atendem
aos critérios estabelecidos pela
legislação federal, em vigor
desde janeiro deste ano. 

De acordo com a repre-

sentação, a recusa da prefei-
tura foi formalizada por meio
de dois atos administrativos:
um parecer jurídico da SME

e um despacho da Procura-
doria-Geral do Município
(PGM), ambos emitidos em
fevereiro de 2026. Os docu-

mentos sustentam a “impos-
sibilidade jurídica” do enqua-
dramento da categoria. 

No entanto, a vereadora

afirma que a decisão ignora
o caráter obrigatório da lei
federal e configura uma ne-
gativa generalizada, sem a
devida análise individual das
atividades dos servidores. “A
legislação é clara ao reco-
nhecer como professores
aqueles que exercem função
docente na educação infantil.
O que vemos é uma resis-
tência administrativa que
prejudica diretamente tra-
balhadores da educação”, de-
nuncia Kátia. 

O que diz a lei
A Lei Federal nº 15.326/2026

determina que profissionais
que atuam diretamente com
crianças, possuem formação
adequada e ingressaram por
concurso público devem ser
enquadrados na carreira do
magistério. (Marina Moreira,
especial para O HOJE)

MABEL QUESTIONADO

“O que vemos é uma resistência administrativa que prejudica diretamente trabalhadores da educação”

Divulgação

Kátia aciona MP e TCM por irregularidade na SME



Rikelme Santos 

A UEFA Champions League
conheceu, nesta quarta-feira
(15), os confrontos das semi-
finais que vão definir os fi-
nalistas da edição 2025/26. Os
duelos serão entre Atlético de
Madrid e Arsenal, além de
Paris Saint-Germain contra
Bayern de Munique.

As classificações foram
confirmadas após confrontos
intensos nas quartas de final.
Na terça-feira (14), Atlético e
PSG já haviam garantido suas
vagas ao eliminarem Barce-
lona e Liverpool, respectiva-
mente. Já nesta quarta, Arse-
nal e Bayern fecharam a lista
de semifinalistas.

O confronto mais eletrizan-
te foi entre Bayern e Real Ma-
drid. Após vencer o jogo de
ida por 2 a 1 fora de casa, os
alemães voltaram a triunfar,
desta vez por 4 a 3, em uma
partida marcada por revira-
voltas. O time bávaro buscou
o empate em três oportunida-
des antes de garantir a vitória
no último lance.

Logo no início, Arda Gü-
ler abriu o placar para o
Real com menos de um mi-
nuto, aproveitando erro de
Manuel Neuer. O Bayern
respondeu rapidamente
com Pavlovic, mas viu Güler
marcar novamente em co-
brança de falta. Ainda no
primeiro tempo, Harry Kane
empatou, antes de Kylian
Mbappé recolocar os espa-
nhóis em vantagem.

Na segunda etapa, a ex-
pulsão de Eduardo Camavin-
ga mudou o cenário. Com um
jogador a mais, o Bayern pres-
sionou e chegou ao empate
com Luis Díaz. Já nos acrés-
cimos, Michael Olise marcou
o gol da vitória e da classifi-
cação alemã.

O Real Madrid reclamou
muito da arbitragem ao fim
da partida, Arda Guller, autor
de dois gols do Real Madrid,
tomou cartão vermelho e foi
expulso por reclamação. 

No outro confronto, o Ar-
senal confirmou a vaga com
um empate sem gols diante
do Sporting CP, no Emirates
Stadium. Como havia vencido
o jogo de ida por 1 a 0 fora de
casa, a equipe inglesa avançou
sem grandes sustos.

Apesar do controle da pos-
se de bola, os londrinos en-
contraram dificuldades para
criar chances claras. O Spor-
ting apostou nas transições
rápidas e quase surpreendeu,
especialmente em finalização
de Geny Catamo que acertou
a trave. No segundo tempo,
o Arsenal manteve o domí-
nio, mas seguiu sem eficiên-
cia no ataque, garantindo a
classificação ao segurar o re-
sultado.

As semifinais começam no
fim de abril, com jogos de ida
e volta. A grande final está
marcada para o dia 30 de maio,
na Puskás Arena, palco que
receberá a decisão do principal
torneio de clubes do mundo.
(Especial para O HOJE)

TécnicaFICHA
Tocantinópolis x Atlético-GO

Copa Verde
Data: 16/5 – 18h. Estádio: João Ribeiro. Local: Tocantinópolis
(TO). Árbitro: Jonathan antero Silva. Assistentes: adenilson de
Souza Barros e Tiago Ferreira.

Tocantinópolis: Luciano;
Dailson, João Pedro, Ramos,
Jackson, adriel; Murilo, L.
Santa Helena, Rogério; alan,
Emerson. 
Técnico: Jairo nascimento

Atlético-GO: Paulo Vitor; Ewert-
hon, Tito, Júnior Barreto, Gui-
lherme Lopes; cristiano, igor
Henrique, assis; Marrony, Geo-
vany Soares, Gustavo coutinho.
Técnico: Eduardo Souza

8 n ESPORTES

Atlético de Madrid, Arsenal, PSG 
e Bayern de Munique avançam e
seguem na briga pelo título europeu

emoção por vagas nas semis
Reprodução/X
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O Atlético Goianiense foi
punido pela FIFA e está impe-
dido de contratar jogadores
pelas próximas três janelas de
transferências. A sanção foi
aplicada na quarta-feira (15)
após ação movida pelo meia-
atacante uruguaio Alejo Cruz.

De acordo com o jogador,
o clube não quitou valores de-
vidos dentro do prazo estipu-
lado, o que motivou o pedido
de rescisão contratual junto à
FIFA. A solicitação teve parecer
favorável ao atleta.

Alejo Cruz chegou ao Dra-
gão em 2024 para a disputa
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro e, ao longo da tempo-
rada, disputou 51 partidas. O

desempenho positivo garantiu
a renovação de contrato por
mais três anos. Em 2025, ele
entrou em campo 24 vezes,
marcou três gols e deu uma
assistência.

O Atlético-GO, por sua vez,
contesta a versão do jogador.
Internamente, o clube entende
que não há pendências finan-
ceiras e alega que o atleta teria
abandonado a equipe ao se
ausentar de treinamentos mes-
mo com vínculo ativo.

Após deixar o clube goia-
no, Alejo Cruz acertou com o
Peñarol ainda em 2025, onde
disputou apenas quatro jogos.
Em 2026, seguiu no futebol
uruguaio e assinou com o Ju-

ventud de Las Piedras, parti-
cipando inclusive de partida
contra o Cienciano pela Copa
Sul-Americana.

O Atlético-GO afirma que
ainda não foi notificado ofi-
cialmente pela FIFA e aguar-
da a comunicação formal
para avaliar a documentação
do caso.

Internamente, a situação
não é tratada como urgente,
já que a janela de transfe-
rências está fechada e só será
reaberta em julho. A diretoria
vai decidir se recorre da pu-
nição ou se realiza o paga-
mento estipulado pela enti-
dade. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Diretoria do Dragão aguarda notificação oficial para decidir próximos passos

Tocantinópolis e Atléti-
co-GO entram em campo
nesta quinta-feira (16), às
18h, no Estádio João Ribeiro,
em Tocantinópolis (TO),
pela sequência da Copa Ver-
de. O confronto coloca fren-
te a frente duas equipes em
momentos distintos na com-
petição, aumentando o peso
do duelo regional.

O Atlético-GO chega
mais confortável. Com seis
pontos em três jogos, a equi-
pe ocupa a terceira coloca-
ção e segue firme na disputa

por uma vaga na próxima
fase. Um bom resultado fora
de casa pode consolidar o
time goiano entre os pri-
meiros colocados.

Do outro lado, o Tocanti-
nópolis vive situação delica-
da. Ainda sem vencer, soma
apenas um ponto e aparece
na última posição do grupo.
Jogando em casa, a equipe
aposta no apoio da torcida
para tentar a primeira vitória
e seguir com chances no tor-
neio. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Dragão tenta se firmar e
Tocantinópolis vai atrás 
da reação na Copa Verde

MOMENTOS DISTINTOS

Atlético-GO é punido e não
pode contratar por três janelas

GANCHO DA FIFA
Ingryd Oliveira 

Dragão quer embalar de vez na temporada 

Raphael Teixeira / ACG 

Bayern supera Real Madrid em jogo histórico, enquanto Arsenal 
segura empate e confirma classificação diante do Sporting
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Anna Salgado

O acesso ao banho diário
não integra a rotina de cente-
nas de pessoas em situação
de rua em Goiânia. Sem uma
estrutura pública suficiente
para atender à demanda, a
higiene pessoal passa a de-
pender de alternativas impro-
visadas, como o uso de córre-
gos da Capital para banho e
lavagem de roupas. A prática
expõe essa população a riscos
recorrentes e evidencia limi-
tações no atendimento, en-
quanto poder público e socie-
dade civil apresentam abor-
dagens distintas sobre o en-
frentamento do problema.

A realização da higiene,
nesses casos, envolve o deslo-
camento até margens de cór-
regos e a descida por barran-
cos. Em pontos como os córre-
gos Botafogo e Cascavel, as
pessoas utilizam a água dis-
ponível como única alternativa
para limpeza do corpo e de
vestimentas. Durante o período
chuvoso, o risco aumenta de-
vido às chamadas “cabeças
d’água”, quando o volume dos
córregos se eleva de forma re-
pentina e intensa, com poten-
cial de arrastar quem estiver
no local ou nas proximidades.

Goiânia registrou episódios
recentes de mortes de pessoas
levadas pela correnteza en-
quanto utilizavam bicas ou
áreas próximas aos córregos.
Há relatos de tentativas de
resgate com uso de cordas e
estruturas de contenção ins-
taladas nas marginais, mas a

força da água dificulta a reti-
rada. Em alguns casos, os cor-
pos são localizados a quilô-
metros de distância do ponto
inicial, o que reforça a dimen-
são do risco enfrentado por
quem utiliza esses espaços de
forma improvisada.

O principal equipamento
público destinado a esse aten-
dimento é o Centro de Refe-
rência Especializado para Po-
pulação em Situação de Rua
(Centro POP). A unidade está
localizada a cerca de 1,2 qui-
lômetro da Região da 44 e da
Praça do Trabalhador e oferece
acesso a banho, lavanderia e
outros serviços básicos. Apesar
disso, usuários relatam limi-
tações no acesso e dificuldades

para utilização regular da es-
trutura disponível.

Entre os problemas apon-
tados estão a alta demanda e
o tempo de espera, especial-
mente para o uso da lavande-
ria. Também há registros de
banheiros indisponíveis por
períodos consecutivos em mo-
mentos de maior movimento
ou em semanas de maior cir-
culação de pessoas na cidade.
Em situações associadas a pon-
tos facultativos municipais, re-
latos indicam intervalos de até
cinco dias sem acesso ao ba-
nho. Nesses casos, parte da po-
pulação retorna aos córregos
ou recorre a banheiros pagos
em rodoviárias, alternativa
considerada inviável para mui-

tos devido à falta de recursos
financeiros.

A condução da política mu-
nicipal voltada à população
em situação de rua em Goiânia
passou por mudanças recentes
que geraram repercussão e de-
bates em diferentes setores da
sociedade. Em janeiro de 2026,
um abrigo emergencial foi
transferido do Setor Aeroporto
para o Residencial Aruanã 3
após pressão de representantes
empresariais da região ante-
rior, que manifestaram insa-
tisfação com a permanência
da estrutura no local. No novo
endereço, moradores organi-
zaram manifestações contrá-
rias à instalação e continuidade
do equipamento, alegando

preocupações relacionadas à
segurança, à valorização imo-
biliária e a possíveis impactos
no cotidiano da vizinhança. 

Poucos dias depois, o grupo
atendido foi novamente remo-
vido durante um período chu-
voso e encaminhado para co-
munidades terapêuticas fora da
área urbana, o que interrompeu
a permanência no local recém-
ocupado e levantou questiona-
mentos sobre a continuidade
do atendimento e o acompa-
nhamento dessas pessoas.

Nesse cenário, o Centro POP
também foi alvo de mudanças
estruturais e operacionais. A
unidade, que anteriormente
funcionava na região central
da Capital, foi transferida para
o Setor Aeroporto como parte
de uma reconfiguração da rede
de atendimento. 

A administração municipal
aponta que o novo espaço pos-
sui maior capacidade física e
melhores condições para a
oferta de serviços essenciais,
como alimentação, higiene pes-
soal, lavanderia e atendimento
psicossocial. Por outro lado, a
mudança gerou reações de mo-
radores da região e críticas de
pesquisadores, especialistas e
movimentos sociais, que apon-
tam que as ações têm priori-
zado a realocação territorial
da população atendida em vez
da ampliação efetiva de polí-
ticas públicas de inclusão e as-
sistência continuada, desta-
cando também possíveis im-
pactos no acesso dessa popu-
lação aos serviços concentra-
dos na área central.

Diante das limitações da
rede pública, iniciativas da so-
ciedade civil passaram a atuar
com estruturas móveis de aten-
dimento. O projeto Banho So-
lidário oferece banho, roupas,
kits de higiene e água potável
em diferentes pontos da cida-
de, funcionando como alter-
nativa complementar ao ser-
viço público. A atuação, no en-
tanto, passou a enfrentar res-
trições nos últimos meses.

Em maio de 2025, ações de
grupos voluntários foram im-

pedidas pela Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) em praças re-
vitalizadas. A gestão municipal
argumenta que o foco deve ser
em soluções permanentes e que
esses espaços devem atender ao
uso geral da população. Também
defende que a oferta de serviços
nas ruas pode incentivar a per-
manência de pessoas nesses lo-
cais. Após a medida, houve re-
dução de atendimentos em bair-
ros como Campinas e Setor Leste
Universitário, com concentração
das ações na região central, onde

a demanda chega a cerca de 70
banhos por semana.

A Secretaria Municipal de
Políticas para as Mulheres, As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos (Semasdh) informa que
mantém equipes de abordagem
social em diferentes regiões da
cidade, com orientação sobre
os riscos do uso de córregos e
encaminhamento para unida-
des de atendimento da rede
socioassistencial.

Sobre o funcionamento do
Centro POP, a secretaria afirma

que a interrupção dos banhei-
ros ocorreu de forma pontual,
por aproximadamente um dia,
em razão da substituição da
empresa responsável e da ins-
talação de nova estrutura. A
pasta informa ainda que a uni-
dade opera dentro da capaci-
dade prevista e que há moni-
toramento contínuo do serviço
para ajustes operacionais. Se-
gundo a Semasdh, gestantes,
mulheres e pessoas com defi-
ciência têm prioridade de aten-
dimento dentro da unidade.

Em relação às iniciativas
da sociedade civil, a secretaria
afirma que há diálogo, desde
que as ações estejam alinhadas
a critérios técnicos e integradas
à rede de proteção. A Prefei-
tura de Goiânia informa que
o atendimento à população
em situação de rua está sendo
ampliado de forma planejada,
com prioridade para ações vol-
tadas à saída definitiva das
ruas, em detrimento de medi-
das de caráter temporário. (Es-
pecial para O HOJE)

Limitações na oferta de higiene básica expõem falhas na rede de atendimento em Goiânia

Restrição a voluntariado reduz oferta de banho

Acesso irregular a banho compromete rotina de pessoas em situação de rua que buscam acolhimento no Centro Pop 

Serviços públicos concentram atendimento, mas não atendem toda a demanda dessa população

Sem acesso a banho, população de

rua enfrenta dificuldades na Capital
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Renata Ferraz

Os profissionais que atuam no Hospital Municipal e
Maternidade Célia Câmara (HMCC), em Goiânia, denun-
ciam atraso no pagamento dos salários referentes ao
mês de março e a ausência de acerto rescisório após a
saída da organização social responsável pela gestão da
unidade. A situação teve início após a Sociedade Benefi-
cente São José (SBSJ) deixar a administração do hospital
no dia 1º de abril, sem, segundo os trabalhadores, prestar
esclarecimentos sobre os pagamentos pendentes.

De acordo com os relatos, desde a saída da entidade
não houve qualquer depósito ou previsão concreta para
regularização dos valores. Além disso, os servidores
afirmam que não conseguem mais contato com repre-
sentantes da antiga gestora. 

Nas redes sociais, as reclamações se intensificaram
nos últimos dias. Trabalhadores relatam dificuldades
para arcar com despesas básicas e cobram uma so-
lução urgente. 

“Cadê meu salário e minha rescisão, pelo amor de
Deus?”, escreveu uma servidora. Outros profissionais
também reforçam o cenário de incerteza: “Estamos sem
receber o salário e o acerto trabalhista”, “trabalhar sem
receber é difícil” e “até hoje não recebemos o mês tra-
balhado, nem nosso acerto”. Há ainda relatos de profis-
sionais que mencionam atrasos acumulados e a falta de
previsão para pagamento.

A crise ocorre em meio à troca de gestão da unidade.
No início de abril, a Prefeitura de Goiânia anunciou a
suspensão preventiva do contrato com a SBSJ, após
identificar problemas no funcionamento da maternidade,
incluindo falta de médicos e dificuldades no atendimento.
Na ocasião, o Instituto Patris assumiu de forma provisória
a administração da unidade.

Segundo a Secretaria Municipal de Saúde (SMS), a
decisão foi tomada após a pasta não receber comprovação
de que as escalas médicas estavam completas e de que
os estoques de insumos e medicamentos haviam sido
regularizados. A SMS destacou ainda que todos os
repasses financeiros destinados à gestão das maternidades
municipais estavam sendo realizados em dia. 

Diante da situação, o Sindicato dos Trabalhadores do
Sistema Único de Saúde em Goiás (Sindsaúde) afirma
que acompanha o caso e cobra providências imediatas.
Segundo a presidente da entidade, Néia Vieira, a situação
representa “falta de compromisso” tanto da Prefeitura
de Goiânia quanto da organização social que deixou a
gestão, gerando prejuízos diretos aos profissionais e ao
atendimento da população.

O sindicato informou que, no início de abril, entrou
em contato com o secretário municipal de Saúde, Luiz
Gaspar Pellizzer, que afirmou que cerca de 250 traba-
lhadores aguardam o pagamento das verbas rescisórias.
Ainda segundo o relato, o secretário teria indicado que
há recursos disponíveis, mas não soube detalhar como
seria feito o pagamento, se por depósito em juízo ou
com intermediação do Instituto Patris. Com o agrava-
mento do cenário, o Sindsaúde acionou o Ministério Pú-
blico do Trabalho em Goiás (MPT-GO) e aguarda o agen-
damento de uma audiência de conciliação. A entidade
também informou que acompanha o caso junto ao Con-
selho Municipal de Saúde e cobra atuação do Ministério
Público de Goiás (MP-GO). Além disso, representantes
do sindicato estiveram no Tribunal de Contas dos Muni-
cípios (TCM-GO) para verificar o acompanhamento da
situação contratual da unidade. (Especial para O HOJE)

Sindsaúde acionou órgãos como o Ministério Público do
Trabalho para garantir o pagamento e os direitos da categoria

Na manhã desta quarta-feira
(15), uma operação conjunta
da Polícia Federal (PF) e da
Controladoria-Geral da União
(CGU) colocou sob investigação
contratos firmados por orga-
nizações sociais que atuaram
na área da saúde em Goiás du-
rante a pandemia de Covid-19.
As ações apuram suspeitas de
desvio de recursos públicos por
meio de práticas como “quar-
teirização” e “quinteirização”
de serviços.

Esse modelo vai além da
terceirização comum. Nele, a
organização social contratada
pelo poder público repassa a
execução do serviço para outra

empresa, que pode subcontra-
tar uma terceira ou até mais.
Segundo os órgãos de controle,
esse encadeamento dificulta a
fiscalização e pode abrir espaço
para superfaturamento e irre-
gularidades. Ao todo, estão sen-
do cumpridos 50 mandados ju-
diciais em duas operações. Na
Operação Makot Mitzrayim, são
18 mandados de busca e
apreensão em Goiás, Tocantins
e Maranhão. Nesse caso, o foco
é justamente o possível uso des-
sas subcontratações sucessivas
para desviar dinheiro público.

De acordo com a Polícia Fe-
deral, empresas eram contra-
tadas com valores acima do

mercado. A diferença entre o
preço real e o pago com recur-
sos públicos seria desviada, be-
neficiando os envolvidos e, em
alguns casos, sendo usada para
pagamento de propina a servi-
dores responsáveis pela fisca-
lização dos contratos. 

Já a Operação Rio Vermelho
cumpre 28 mandados de busca
e apreensão e quatro de prisão
preventiva. As investigações
se concentram em possíveis
irregularidades na gestão de
um hospital de campanha ad-
ministrado por uma organi-
zação social durante a pande-
mia. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

Operação apura desvios em contratos
com OSs durante a pandemia 

Troca de gestão
deixa profissionais
sem salário na
Maternidade 
Célia Câmara 

tRÁPIDAS

TRF1 anula exoneração de 
professor da Universidade de Brasília

A 1ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) confirmou a sentença
que anulou a exoneração, por inabilitação
no estágio probatório, de um professor da
Fundação Universidade de Brasília (FUB) e
determinou sua reintegração ao cargo com
o pagamento dos vencimentos retroativos
desde a data do desligamento. Ao analisar o
caso, o relator, desembargador federal Morais
da Rocha, explicou que a Justiça, nesse tipo
de situação, se limita à verificação da legali-
dade do procedimento, especialmente quanto
ao respeito ao contraditório, à ampla defesa
e ao devido processo legal. O magistrado
também apontou falhas no processo de ava-

liação. Entre elas, a inexistência de compro-
vação de que a comissão responsável tenha
sido formalmente constituída com a finalidade
específica de realizar a avaliação especial de
desempenho, como exigem a Constituição e
a Lei nº 8.112/1990. Além disso, o voto apontou
que não houve comprovação de notificação
formal ao servidor sobre avaliações nega-
tivas nem instauração de procedimento
com garantia plena de contraditório e
ampla defesa. Com esse entendimento, o
Colegiado, por unanimidade, negou provi-
mento à apelação da FUB e manteve a nu-
lidade do ato de exoneração, assegurando
a reintegração do professor ao cargo. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Justiça Federal 
ampliada

De autoria do Su-
perior Tribunal de
Justiça (STJ), o PL
6.359/2025 estabele-
ce duas novas varas
no Amazonas e seis
em Mato Grosso do
Sul. Também cria
cargos de juízes, ser-
vidores e funções
comissionadas para
essas unidades. O
objetivo da proposta

é ampliar o acesso
à Justiça Federal no
interior e em áreas
estratégicas, como
regiões de frontei-
ra. A instalação
das varas depen-
derá da disponibi-
lidade orçamentá-
ria do Judiciário e
deverá respeitar a
Lei de Responsabi-
lidade Fiscal.

PAD contra 
ministro do STJ

O Pleno do Supe-
rior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) deliberou,
por unanimidade,
pela instauração de
processo administra-
tivo disciplinar (PAD)
para análise de con-
dutas atribuídas ao
Ministro Marco Buz-
zi, após a análise das

conclusões da co-
missão de sindicân-
cia instaurada no
dia 10 de fevereiro.
O Pleno decidiu, ain-
da, manter o afas-
tamento cautelar do
Ministro Buzzi até
a conclusão do pro-
cesso administrativo
disciplinar. 

2 Prevalência da soberania nacional - O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal
Federal, declarou a ineficácia, em território nacional, da medida cautelar concedida pela
Justiça inglesa no âmbito de uma ação relacionada com o caso do rompimento da barragem
de Mariana. (Especial para O HOJE)

De acordo com o Projeto de Lei (PL)
2.944/2022, o pagamento de dívidas poderá
deixar de comprometer despesas essenciais
das famílias, como alimentação e moradia.
Proposta aprovada na Comissão de Assuntos
Sociais (CAS) do Senado determina que a
concessão de crédito e a renegociação de
débitos respeitem o chamado “mínimo exis-
tencial”, ou seja, o valor necessário para a
subsistência do consumidor. O PL altera o
Código de Defesa do Consumidor para incluir
essa garantia entre os direitos básicos. A
medida obriga que bancos e credores con-
siderem a realidade financeira do devedor,
a fim de evitar que o endividamento invia-
bilize condições mínimas de vida.

PL do Senado impede 
que dívidas possam
comprometer despesas
básicas da família

CCJ da Câmara aprova proibição de 
cobrar do condômino gastos com advogado

A Comissão de Constituição e Justiça e
de Cidadania da Câmara dos Deputados
aprovou o Projeto de Lei 6018/25, que proíbe
incluir gastos com advogados contratados
pelo condomínio no valor cobrado de con-
dôminos em atraso. Hoje, o Código Civil já
prevê que o condômino inadimplente pague
correção monetária, juros de mora e multa
prevista na convenção condominial ou, na
falta dessa previsão, de até 2% do débito. O
projeto, da deputada Laura Carneiro (PSD-
RJ), mantém esses encargos legais, mas

veda expressamente o repasse dos hono-
rários advocatícios. O objetivo da medida
é evitar que custos realizados fora do pro-
cesso judicial sejam transferidos à parte
devedora. Pela proposta, só poderão ser
cobrados os honorários fixados pela Justiça
em processo judicial, os chamados honorá-
rios sucumbenciais. O texto altera o Código
Civil para considerar nula qualquer cláusula
de convenção, regimento interno ou deli-
beração de assembleia que preveja essa
cobrança extrajudicial. 

Divulgação
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 28/04/2026, às 10:30hs / 2º Público Leilão: 30/04/2026, às 10:30hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - 
VALOR: R$ 932.860,54 (novecentos e trinta e dois mil, oitocentos e sessenta reais e cinquenta e quatro centavos); 
2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 795.488,21 (setecentos e noventa e cinco mil, quatrocentos e oitenta e oito reais 
e vinte e um centavos)
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Goiás confirmou três casos
da gripe A (H3N2) relaciona-
dos ao subclado K, identifica-
dos nos municípios de Caldas
Novas, Anápolis e Itumbiara.
De acordo com a Secretaria
de Estado da Saúde do Estado
de Goiás (SES-GO), todos os
pacientes apresentaram sin-
tomas leves e evoluíram para
cura, sem necessidade de in-
ternação.

Os registros fazem parte
de um cenário mais amplo
de doenças respiratórias no
Estado. Em 2026, Goiás con-
tabiliza 2.231 casos de Sín-
drome Respiratória Aguda
Grave (SRAG), sendo 84 asso-
ciados ao vírus Influenza. Ao
todo, são 99 óbitos por SRAG,
dos quais oito tiveram con-
firmação para gripe.

A superintendente de Vi-
gilância Epidemiológica e
Imunização da SES, Cristina
Laval, explica que o subclado
K representa uma mutação
genética do vírus Influenza

A (H3N2), algo comum no
comportamento viral. Segun-
do ela, o termo “supergripe”,
utilizado em algumas publi-
cações, não encontra respaldo
técnico. “Ele não é um tema
adequado porque não traz

para o cenário epidemiológico
nenhum alerta maior de gra-
vidade, letalidade, que seria
o número de óbitos”, afirma.
Segundo ela, o que se observa
em outros países é aumento
de casos, o que pode sugerir

maior transmissibilidade.
A especialista ressalta que,

em Goiás, não houve impacto
relevante no cenário epide-
miológico. Os casos identifica-
dos ocorreram no início de
2026 e só foram classificados

após análise genômica, Cristina
destaca que são registros iso-
lados, sem repercussão em in-
ternações ou óbitos.

A SES-GO também aponta
que o subtipo A (H3N2) costu-
ma provocar quadros mais
graves, especialmente entre
idosos, o que reforça a atenção
neste período de sazonalidade.
No Hemisfério Norte, o sub-
clado K ganhou espaço recen-
temente, com maior circulação
nos Estados Unidos, Canadá e
países da Europa.

Apesar disso, dados preli-
minares indicam que a vaci-
na contra Influenza mantém
proteção eficaz contra hos-
pitalizações. A campanha de
vacinação em Goiás começou
em 28 de março e já aplicou
mais de 115 mil doses no Dia
D. A imunização segue dis-
ponível em mais de mil salas
para grupos prioritários,
como crianças, gestantes e
idosos. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

3 casos de gripe H3N2 subclado K confirmados
NOTIFICAÇÕES ANTIGAS

Pacientes de Caldas Novas, Anápolis e Itumbiara tiveram quadros leves e se recuperaram

Letícia Leite

A Prefeitura de Goiânia ava-
lia restringir a circulação de
caminhões na faixa da esquer-
da da Marginal Botafogo, uma
das principais vias expressas
da Capital. A proposta foi anun-
ciada pelo prefeito Sandro Ma-
bel (UB) e surge como alterna-
tiva para melhorar o fluxo do
trânsito e reduzir impactos es-
truturais no asfalto, especial-
mente em trechos próximos
ao córrego.

A medida, no entanto, ain-
da não conta com projeto de-
finido. Em nota, a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET) informou que
o estudo está em fase de aná-
lise técnica. Segundo a pasta,
são realizados levantamentos
sobre a viabilidade da pro-
posta, além da avaliação ope-
racional, da sinalização ne-
cessária e dos possíveis im-
pactos no tráfego. Ainda não
há definição sobre prazos
para eventual implementação
nem detalhamento de como
funcionaria a fiscalização.

A discussão ocorre em meio
a uma série de intervenções
recentes na via. Na última se-
mana, um trecho da Marginal
Botafogo, entre a Rua 21 e a
Rua 10, precisou ser totalmente
interditado após uma erosão
comprometer a estrutura da
pista. A obra, inicialmente pre-
vista para durar até 15 dias,
foi concluída em três dias, mas
causou congestionamentos e
transtornos nos desvios, so-

bretudo no início da semana.
De acordo com a Secretaria

Municipal de Infraestrutura
Urbana (Seinfra), a erosão foi
provocada por uma combina-
ção de fatores, como infiltra-
ções de água e a variação do
nível do córrego durante o pe-
ríodo chuvoso. O local já havia
recebido intervenções paliati-
vas anteriormente, inclusive
com contenção por pedras,
mas sem solução definitiva
para o problema estrutural.

Ao justificar a possível res-
trição, o prefeito afirmou que
o tráfego de caminhões pesa-
dos contribui para o desgaste
do asfalto e para a instabili-
dade do solo nas proximida-
des do córrego. Segundo ele,
veículos com cargas de até 60
toneladas exercem pressão
sobre a pista, o que pode agra-
var processos de erosão. A
ideia é manter esses veículos
nas faixas da direita, consi-
deradas mais adequadas para
o tráfego lento, enquanto a
faixa da esquerda ficaria res-
trita a veículos leves.

Para especialistas, no en-
tanto, a proposta não enfrenta
a raiz do problema. O espe-

cialista em mobilidade urba-
na Marcos Rothen classifica
a medida como emergencial
e insuficiente. “É apenas um
paliativo. É como quando te-
mos uma goteira em casa na
hora da chuva, usamos um
balde, mas com urgência te-
mos que resolver a causa da
goteira. No caso da marginal
essa situação emergencial
deve ser resolvida rapida-
mente”, afirma.

Rothen alerta que a restri-
ção pode apenas transferir o
problema para outras faixas
da via. “Com o passar do tem-
po, até mesmo a faixa da di-
reita pode ficar insegura”, diz.
Ele destaca o risco da situação
se espalhar para a outra faixa.
“Às erosões vão se entendendo.
Pode tanto causar acidentes
graves e até a interdição da
marginal”, continua.

O especialista também
aponta falhas históricas no pla-
nejamento urbano da Capital.
Segundo ele, os problemas es-
truturais da Marginal Botafogo
se acumulam ao longo das ges-
tões. “É uma situação típica de
Goiânia. Os problemas vão sen-
do deixados para a próxima

administração”, critica. Rothen
explica que não existe um pro-
jeto consistente para uma so-
lução duradoura, nem para as
enchentes, nem para a condi-
ção das pistas.

Além das erosões, Rothen
menciona a recorrência de bu-
racos e o alto volume de veí-
culos em uma via marcada
por velocidade elevada. Para
ele, medidas pontuais já não
são suficientes diante da gra-
vidade do cenário. “Soluções
paliativas já não podem ser
aceitas”, avalia.

A prefeitura afirma que
trabalha em um projeto mais
amplo de requalificação da
Marginal Botafogo, com pre-
visão de investimentos supe-
riores a R$ 600 milhões. A
proposta inclui a construção
de piscinões para contenção
de água, reforço estrutural
das pistas e intervenções ao
longo de toda a extensão da
via, que tem papel estratégico
na ligação entre diferentes
regiões da Capital.

Segundo apurado pelo jor-
nal Daqui, a execução, no en-
tanto, deve ocorrer por eta-
pas, como forma de evitar a

interdição total da via por
longos períodos. Segundo o
prefeito, uma obra integral
poderia exigir bloqueios por
mais de um ano, o que é con-
siderado inviável diante da
importância da marginal para
o tráfego urbano.

Enquanto a solução defini-
tiva não sai do papel, Rothen
defende que decisões pontuais
precisam ser melhor funda-
mentadas. “Pela importância
da marginal, é fundamental
que a prefeitura encontre uma
maneira de fazer a reforma
completa”, conclui.

A discussão sobre a restri-
ção de caminhões evidencia
um dilema recorrente na ges-
tão urbana: equilibrar ações
emergenciais com planeja-
mento de longo prazo. Sem
clareza sobre a eficácia da
medida e sem um cronograma
definido para intervenções
estruturais, a proposta segue
em análise e sob questiona-
mento, enquanto motoristas
continuam enfrentando os re-
flexos de uma via marcada
por problemas antigos e so-
luções ainda indefinidas. (Es-
pecial para O HOJE)

Estudo surge 
após erosões e
intervenções
emergenciais, 
com promessa de
melhorar o trânsito
e reduzir danos
estruturais, mas
levanta dúvidas
sobre possível
transferência do
problema para
outras faixas

Especialista diz ser apenas paliativo
restringir caminhões na Marginal

Joabe Mendonça

Iron Braz

Sem projeto definido, iniciativa gera questionamentos sobre eficácia e reforça debate sobre falta de planejamento a longo prazo
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O avanço do programa
nuclear da Coreia do Norte
voltou a preocupar a co-
munidade internacional
após a Agência Interna-
cional de Energia Atômica
(AIEA) apontar, nesta
quarta-feira (15), sinais
consistentes de ampliação
da capacidade do país na
produção de armas atô-
micas. Segundo o diretor-

geral do órgão, Rafael
Grossi, há indícios de no-
vas instalações e intensi-
ficação de atividades em
complexos estratégicos.

De acordo com Grossi,
a atividade no principal
centro nuclear norte-co-
reano, em Yongbyon, au-
mentou de forma signifi-
cativa. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

AIEA alerta para aumento
da capacidade nuclear 
da Coreia do Norte

“MUITO SÉRIO”

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, decla-
rou nesta quarta-feira (15) que
pretende garantir a abertura
permanente do Estreito de Or-
muz, rota estratégica para o co-
mércio global de petróleo, em
meio à escalada do conflito com
o Irã. A afirmação ocorre após
Washington iniciar restrições
à navegação de embarcações
ligadas a portos iranianos.

Em publicação na rede
Truth Social, Trump associou
a medida a interesses inter-
nacionais e destacou a inter-
locução com a China. “A China
está muito feliz porque estou
abrindo permanentemente o
Estreito de Ormuz. Estou fa-
zendo isso por eles também
— e pelo mundo. Essa situação
nunca mais vai acontecer. Eles
concordaram em não enviar
armas ao Irã”, escreveu.

A declaração vem na sequên-
cia de uma decisão do governo
norte-americano, no domingo
(12), que passou a impedir a
circulação de navios com origem
ou destino em portos iranianos
pelo estreito. Nesta quarta, o
Comando Central dos EUA in-
formou que ao menos nove em-
barcações foram obrigadas a
recuar e retornar à costa do Irã
após abordagem militar.

A medida tem impacto di-

reto sobre a economia irania-
na, fortemente dependente da
exportação de petróleo, e am-
plia a pressão sobre Teerã.
Como resposta, autoridades
iranianas indicaram a possi-
bilidade de restringir o tráfego
comercial no Mar Vermelho
caso o bloqueio seja mantido.

O controle do Estreito de
Ormuz é considerado um dos
principais pontos de tensão no
conflito. Pela passagem marí-
tima passa cerca de um quinto
de todo o petróleo consumido
no mundo, o que torna qual-
quer interferência na rota um
fator de risco para o abasteci-
mento global e para os preços
da energia. Ao longo da guerra,
o Irã utilizou sua influência
na região como forma de pres-

são, enquanto os Estados Uni-
dos buscavam garantir a cir-
culação para reduzir impactos
econômicos.

Mesmo com a escalada mi-
litar, canais diplomáticos per-
manecem abertos, segundo o
Axios. Autoridades norte-ame-
ricanas indicaram ao site avan-
ços recentes nas negociações
com o Irã, com possibilidade
de construção de um acordo
para encerrar o conflito. Em
paralelo, o porta-voz da chan-
celaria iraniana, Esmail Bag-
haei, afirmou que ainda não
há definição sobre a continui-
dade do cessar-fogo temporário. 

“Por enquanto, como men-
cionei, as negociações conti-
nuam por meio de um inter-
mediário paquistanês, e resta

saber o quão sério o outro lado
realmente está em relação às
suas alegações sobre diploma-
cia”, declarou, segundo a agên-
cia estatal IRNA. Em seguida,
criticou a postura dos EUA:
“São os Estados Unidos que
precisam provar sua seriedade,
porque repetidamente não
apenas deixaram de honrar
seus compromissos, como tam-
bém minaram a própria mesa
de negociações”.

Mesmo com a possibilidade
de um acordo, ministros das
Finanças de pelo menos onze
países alertaram, em declara-
ção conjunta divulgada pelo
governo do Reino Unido, que
a instabilidade na região tende
a afetar o crescimento global,
pressionar a inflação e gerar

volatilidade nos mercados, es-
pecialmente em função de pos-
síveis interrupções no fluxo
de petróleo. O documento foi
assinado por ministros do Rei-
no Unido, Austrália, Japão, Sué-
cia, Holanda, Finlândia, Espa-
nha, Noruega, Irlanda, Polônia
e Nova Zelândia.

O impacto humanitário
também cresce. Levantamen-
tos do Irã e Líbano, apontam
mais de 5.500 mortes nos paí-
ses desde o início da guerra.
No território libanês, ataques
atribuídos a Israel deixaram
mais de 2.100 vítimas fatais
desde março, incluindo crian-
ças e profissionais de saúde,
enquanto no Irã, ao menos
3.375 pessoas foram mortas.
(Especial para O HOJE)

Declaração ocorre
durante bloqueio
de navios ligados
ao Irã e um
possível avanço 
de negociações
indiretas sobre paz

Trump garante reabertura
de Ormuz após bloquear a rota

Levantamentos do Irã e Líbano apontam mais de 5.500 mortes nos países desde o início dos confrontos 

A ofensiva aérea de Israel
no Líbano, que deixou mais
de 300 mortos em 8 de abril,
levou o governo libanês a re-
correr às Nações Unidas. Nes-
ta quarta-feira (15), o Minis-
tério das Relações Exteriores
informou que pediu a apre-
sentação de uma queixa ur-
gente contra os ataques, clas-
sificados como ilegais pelas
autoridades do país.

A ação militar, considerada
por Israel a maior desde o iní-
cio das operações em março,
atingiu áreas urbanas em ho-
rário de grande circulação. Se-
gundo o governo libanês, os
bombardeios “atingiram áreas
residenciais densamente po-
voadas durante o horário de
pico e sem aviso prévio, resul-
tando em destruição generali-
zada e centenas de vítimas, a
maioria civis desarmados”.

O episódio se soma a um
balanço crescente de mortos
desde o início da escalada. Da-
dos do Ministério da Saúde
apontam mais de 2.100 vítimas
desde 2 de março, entre elas
dezenas de profissionais de
saúde. O impacto humanitário
tem sido um dos principais
pontos de pressão internacio-
nal sobre Israel.

Especialistas ligados às Na-
ções Unidas reagiram aos ata-

ques e classificaram a ofensiva
como uma campanha de bom-
bardeio indiscriminado. Em co-
municado, afirmaram: "Isso
não é autodefesa. É uma viola-
ção flagrante da Carta da ONU,
uma destruição deliberada das
perspectivas de paz e uma
afronta ao multilateralismo e
à ordem internacional baseada
na ONU". Israel, por sua vez,
sustenta que os alvos atingidos
estavam associados ao Hezbol-
lah e afirma que o grupo opera
em meio à população civil.

A crise externa se reflete
no cenário interno libanês. A
abertura de diálogo com Israel,

mediada pelos Estados Unidos,
provocou reação do Hezbollah,
que rejeitou a iniciativa. O de-
putado Hassan Fadlallah cri-
ticou a negociação e questio-
nou a condução do governo,
afirmando: "Não obteve nada
do inimigo, exceto elogios, sem
atender a qualquer exigência".

O encontro diplomático
ocorreu em Washington e
marcou o primeiro contato
direto entre representantes
dos dois países em quatro dé-
cadas, mesmo com a ausência
de avanços sobre um cessar-
fogo. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

“Violação flagrante”: ONU
condena ataques no Líbano

DENÚNCIA

Governo libanes afirma que ataques israelenses 
são ilegais e anunciam “queixa urgente” na ONU

Daniel Torok/Casa Branca

Reprodução

QUINTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2026

ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE 52300007810

Companhia Fechada

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação
Ficam os senhores acionistas da Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), 
convocados a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária (“Assembleia”), a ser realizada 
no dia 29 de abril de 2026, às 10:00 horas, na sede da Companhia, à Rodovia GO 206, 
km 0, Zona Rural, CEP 75560-000, na Cidade de Cachoeira Dourada, Estado de Goiás, 

Ordem do Dia: I. aprovação 

encerrado em 2025, acompanhados do relatório dos auditores independentes; II. Proposta 

dividendos; e III.

instituição depositária das ações da Companhia. Caso o acionista seja representado por 
procurador, a Companhia solicita o depósito do respectivo mandato acompanhado dos 
documentos necessários, com 72 (setenta e duas) horas de antecedência do dia das 

encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. Cachoeira Dourada, 15 
de abril de 2026. Flavio Cozzolino - Presidente do Conselho de Administração.

https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-enel-green-power-ca-
choeira-dourada-s-a-ago-edital-de-
convocacao-a-ser-realizada-em-
29-de-abril-de-2026/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
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Os resultados indicam que a raça é responsável por apenas cerca de 9% das variações comportamentais

Leticia Marielle

A crença de que determi-
nadas raças de cães são natu-
ralmente mais fáceis de treinar
não encontra respaldo absoluto
na ciência. Um estudo publi-
cado na revista Science aponta
que, embora a genética tenha
influência no comportamento
canino, ela não é suficiente
para determinar a capacidade
de aprendizado dos animais.
A pesquisa foi conduzida por
uma equipe liderada pela ge-
neticista Elinor Karlsson, com
base em dados do projeto Dar-
win's Ark, que reúne informa-
ções genéticas e comportamen-
tais de milhares de cães. O le-
vantamento analisou cerca de
48,5 mil animais, configurando
um dos maiores bancos de da-
dos do tipo no mundo.

Os resultados indicam que
a raça é responsável por apenas
cerca de 9% das variações com-
portamentais observadas entre
os cães. Isso significa que ani-
mais da mesma raça podem
apresentar diferenças signifi-
cativas em aspectos como obe-
diência e facilidade de apren-
dizado. De acordo com os pes-
quisadores, o comportamento
canino é resultado de múltiplos
fatores. Entre eles estão as ca-
racterísticas individuais, o am-
biente em que o animal está
inserido, o tipo de interação
com humanos e as experiências
acumuladas ao longo da vida.

Nesse contexto, o estudo
aponta que o sucesso no ades-
tramento depende mais das
condições de estímulo e socia-
lização oferecidas ao cão do
que de sua origem genética. A
análise também demonstra
que, embora algumas raças
apresentem, em média, maior
tendência à obediência, essa
característica não permite pre-
ver o comportamento indivi-
dual. Outro aspecto destacado
é a presença de vieses na per-
cepção dos tutores. Segundo o

estudo, há uma tendência de
associar qualidades positivas
às raças escolhidas, o que pode
reforçar estereótipos e com-
prometer a avaliação real do
comportamento dos animais.

Diante das evidências, os
autores concluem que a ob-
servação do comportamento
individual deve ser priorizada
na escolha e no treinamento
de cães. Fatores como nível de
energia, sociabilidade e res-
posta a estímulos tendem a ter
impacto mais direto na convi-
vência e no processo de ades-
tramento do que a raça isola-
damente. O adestramento de
cães é apontado por especia-
listas como uma ferramenta
essencial para o desenvolvi-
mento comportamental e emo-
cional dos animais. Mais do
que ensinar comandos, o pro-
cesso estimula a capacidade
cognitiva e contribui para uma
convivência mais equilibrada
entre pets e tutores.

A prática envolve a cons-
trução de respostas para si-
tuações do dia a dia, permi-
tindo que o cão compreenda
limites e expectativas dentro

do ambiente em que vive. O
treinamento costuma ser con-
duzido por profissionais espe-
cializados, que aplicam técni-
cas baseadas no comportamen-
to natural da espécie para pro-
mover mudanças de hábito de
forma gradual. A recomenda-
ção é que o adestramento te-
nha início ainda nos primeiros
meses de vida. Nessa fase, os
cães apresentam maior facili-
dade de aprendizado, impul-
sionada pelo desenvolvimento
acelerado do cérebro, o que
favorece a assimilação de es-
tímulos e a adaptação a regras
de convivência.

Entre os principais benefí-
cios está a melhora na sociali-
zação, tanto com outros ani-
mais quanto com pessoas. O
treinamento também auxilia
na redução de comportamen-
tos considerados inadequados,
como agressividade, latidos ex-
cessivos e agitação. Além disso,
contribui para o aprendizado
de hábitos básicos, como a rea-
lização das necessidades no
local correto. 

Outro ponto destacado é o
desenvolvimento do autocon-

trole. Ao entender limites, o
animal passa a responder de
forma mais equilibrada a di-
ferentes estímulos, o que im-
pacta diretamente na quali-
dade de vida e na rotina do-
méstica.

Especialistas também res-
saltam que o adestramento
oferece estímulos mentais im-
portantes, ajudando a manter
o cão ativo e engajado. A prá-
tica ainda fortalece o vínculo
com o tutor, ao estabelecer
uma comunicação mais clara
e consistente.

Adestramento 
de cães exige
investimento e disciplina

O custo para adestrar um
cachorro no Brasil pode variar
conforme a região e a procura
por profissionais. O valor mé-
dio das aulas gira entre R$ 100
e R$ 200, mas os preços podem
oscilar de acordo com o mer-
cado local.

Apesar da possibilidade de
iniciar o treinamento em casa,
especialistas recomendam o
acompanhamento de um ades-
trador, sobretudo para evitar

erros na aplicação de coman-
dos que podem comprometer
o comportamento do animal
no futuro. Ainda assim, orien-
tações básicas, como ensinar
o cão a sentar, deitar ou res-
ponder ao comando de nega-
ção, podem ser introduzidas
pelos próprios tutores na ro-
tina diária.

Entre os fatores conside-
rados essenciais para um ades-
tramento eficiente está o es-
tabelecimento de regras claras.
Mesmo domesticados, os cães
mantêm instintos ligados à
vida em grupo e tendem a
responder melhor quando re-
conhecem uma liderança no
ambiente.

A repetição de comandos
é outro ponto central no pro-
cesso de aprendizagem. A prá-
tica constante favorece a as-
sociação entre estímulos e res-
postas, facilitando a assimila-
ção dos comportamentos es-
perados. Embora o treinamen-
to precoce seja mais eficaz,
especialistas ressaltam que
cães de todas as idades podem
ser condicionados.

A criação de uma rotina
também é vista como um ele-
mento estratégico, já que a fre-
quência dos exercícios contri-
bui para a consolidação do
aprendizado e para o desen-
volvimento da disciplina.

Por outro lado, o uso de
métodos agressivos é descar-
tado. A violência pode gerar
medo, estresse e até compor-
tamentos reativos, comprome-
tendo a convivência. Em con-
trapartida, técnicas baseadas
em reforço positivo, como re-
compensas com petiscos, brin-
quedos ou carinho, apresen-
tam melhores resultados.

Além disso, acessórios es-
pecíficos podem auxiliar no
processo, como produtos vol-
tados ao treinamento de hi-
giene e objetos interativos que
estimulam o aprendizado. (Es-
pecial para O HOJE)

A prática envolve a construção de respostas para situações do dia a dia

Essência

Genética influencia, mas não
define comportamento de cães

Fotos: Freepik
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É comum livros serem
atualizados e relançados
quando isso faz sentido e em
datas comemorativas. Mas
também é possível juntar as
duas razões e fazer delas um
livro quase novo. Foi com
esse pensamento que a en-
fermeira Pós-Doutora em Saú-
de Pública Adriana Moro traz
o relançamento de “As meni-
nas que nunca perderam a
graça” em versão revisada e
ampliada de forma totalmen-
te independente.

“Gosto de dizer que a obra
amadureceu comigo e com
os leitores”, brinca Adriana.
O amadurecimento da autora
na escrita com o passar dos
anos acompanhou o cresci-
mento de seus leitores cada
vez mais exigentes. Os textos
mesclam a seriedade do com-
promisso profissional com a
leveza de quem sabe encon-
trar a “graça” em cada en-
contro. Ao mergulhar neste
universo, o leitor é conduzido
por um mundo de empatia e
resiliência, onde cada crônica
serve como degrau para uma
compreensão mais vasta e
generosa da vida.

“A decisão de relançar o
livro veio dos persistentes pe-
didos dos próprios leitores
que já tinham lido a obra,
mas que não a achavam mais
disponível para a venda quan-
do queriam presentear pa-
rentes e amigos com um livro
que marcou as suas vidas. Já
são 10 anos de carreira lite-
rária e rumo ao décimo livro
lançado, então quis aprovei-
tar para também celebrar
com esse relaçamento tão es-
pecial para mim.” – Adriana
Moro, escritora e Pós-doutora
em saúde pública

“As meninas que nunca
perderam a graça” são uma
coletânea de, agora, sete his-
tórias que se passam a partir
de situações de cuidados de

saúde, uma vez que além de
escritora, Adriana Moro tam-
bém é profissional da área.
Com um punhado de realida-
de gerenciada pela autoficção,
com pitadas de alegorias nos
detalhes e respeito às pessoas
com a utilização de nomes
fictícios, cada uma das histó-
rias apresentadas traz sua pró-
pria reflexão ao leitor.

A autora
Adriana Moro é enfermei-

ra, escritora e pesquisadora.
Pós-doutora em Saúde Pública
pela Escola Nacional de Saúde
Pública Sergio Arouca
(ENSP/FIOCRUZ) e doutora
em Políticas Públicas pela
Universidade Federal do Pa-

raná (UFPR), com estágio dou-
toral no Centro de Estudos
Sociais da Universidade de
Coimbra, Portugal. Possui
mestrado em Desenvolvimen-
to Regional e Políticas Públi-
cas e especializações em En-
fermagem com Ênfase em
Cuidados Intensivos Neona-
tais, Enfermagem em Saúde
Mental e Psiquiatria e Acu-
puntura. Na literatura, Adria-
na traz um olhar sensível e
aprofundado sobre as com-
plexidades da vida cotidiana.
Seu primeiro romance, Não
me chame de mãe, se destaca
pela força narrativa e pela
capacidade de provocar re-
flexões profundas no leitor.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

a Escrava isaura
isaura é libertada e álvaro

é preso no lugar dela. Rosa diz
a andré que Branca é a mais
provável de ter envenenado
isaura. Belchior se lembra das
maldades de Leôncio. Francisco
procura Belchior armado, exi-
gindo respostas, e os dois bri-
gam. Bernardo avisa que o qui-
lombo será atacado. álvaro
conta ao comandante que
mentiu, mas o policial se irrita
e afirma que ele será conde-
nado mesmo assim. andré sai

à procura do antídoto para
isaura. O comandante decide
incriminar álvaro. Rosa torce
para que isaura não sobreviva.
Francisco persegue Belchior.
Perpétua visita álvaro na ca-
deia. O Sargento encontra Fran-
cisco desacordado e o leva para
prestar depoimento. Rosauro
depõe sobre a mulher que en-
venenou isaura.

a nobreza do amor
alika promete limpar o

nome de sua família e destruir

Jendal. Ela e niara decidem via-
jar para o Rio de Janeiro em
busca de apoio político para
intervir em Batanga. Virgínia e
alika se encontram justamente
na estação de trem, para fúria
de Virgínia.

Coração acelerado
João Raul e agrado se de-

sentendem no Zuzanete. irene,
alaor e alaorzinho dão as boas-
vindas a Gael. Janete, agrado e
Eduarda vibram com o sucesso
da inauguração do bar. Zuzu

nota o ciúme de Eduarda em
relação a Leandro e agrado.
Gael e naiane se reencontram
em uma situação inusitada. ire-
ne desconfia de que Gael tenha
forçado o encontro com naiane.
Zilá se irrita com a aproximação
de cinara e Ronei. João Raul
tem uma crise de ciúmes ao
ver agrado com Leandro, e
naiane pressiona o namorado.

Três Graças
consuelo deixa claro a Mi-

sael sua intenção de ficar com

ele. Gisleyne deixa alaíde e Ri-
valdo intrigados ao devolver a
aliança de célio. Helga alimenta
alguém em segredo. Joaquim
sai da prisão e é avisado por
Zenilda que aguardará o julga-
mento em liberdade. Rogério
entrega a aliança de célio ao
delegado Jairo e informa que o
pai de alaíde desapareceu de-
pois que esteve com arminda.
Joaquim não gosta de ver Misael
e consuelo juntos no ferro-ve-
lho. Paulinho confronta armin-
da sobre o paradeiro de célio.

RESUMO
t

DE nOVELaS

Sobrancelha
pede uma 
nova chance
Pigmento que muda de cor, traço que
pesa o rosto e estilo que ficou para
trás indicam que é hora de avaliar 
a correção da micropigmentação

Luana Avelar

Micropigmentação é um
procedimento que carrega
tempo. Feita para durar, ela
também envelhece junto
com o rosto e nem sempre
mantém a harmonia que
tinha no início. O pigmento
pode oxidar, o traço pode
deixar de combinar com o
estilo pessoal ou simples-
mente o que parecia certo
anos atrás já não reflete
quem se é hoje. Às tendên-
cias, some-se mais um fator:
sobrancelhas muito marca-
das saíram de cena. O mer-
cado migrou para resulta-
dos mais leves, naturais,
com aparência de fios
preenchidos.

Tálona Nayla de Marco,
coordenadora responsável
técnica especializada em
correção de pigmentação
em sobrancelhas, explica
que o processo envolve fa-
tores técnicos e biológicos.
"A tecnologia atua fragmen-
tando o pigmento em partí-
culas microscópicas, que são
eliminadas gradualmente
pelo organismo. Por isso, o
resultado acontece aos pou-
cos e varia de acordo com
características como tipo de
pele, profundidade e com-
posição da tinta", explica.

Três sinais costumam in-
dicar esse momento. O pri-
meiro é a desidentificação
com o formato: mudanças
no gosto pessoal, na estru-
tura do rosto ou nas refe-
rências estéticas tornam o
desenho obsoleto. "A pre-
sença de insatisfação recor-
rente com o resultado indi-
ca uma desconexão com o
desenho. Nesses casos, é
fundamental avaliar aspec-
tos como profundidade do
pigmento, distribuição e
densidade do material im-
plantado, pois esses fatores
determinam a viabilidade
de clareamento e a cons-
trução de um novo desenho
mais harmônico", orienta

a especialista.
O segundo sinal está na

cor. Pigmentos mais antigos
tendem a reagir de formas
imprevisíveis. "Os pigmentos
podem oxidar com o tempo
e assumir tons indesejados,
como acinzentados, azula-
dos e avermelhados. Essa
alteração está relacionada
à composição da tinta, à pro-
fundidade de implantação
e à interação com a pele ao
longo do tempo", afirma.

O terceiro é a persistên-
cia de um resultado artifi-
cial mesmo depois de anos.
"Quando o desenho apre-
senta alta saturação de pig-
mento, com tonalidade
mais escura do que o espe-
rado e contorno muito de-
finido, isso pode gerar um
aspecto pesado e pouco na-
tural no rosto. Esse cenário
costuma indicar que a téc-
nica ou o pigmento utili-
zado não foi feito de forma
harmoniosa", explica.

A escolha do local para
realizar a correção também
pesa. O procedimento usa o
princípio da fototermólise
seletiva, mas depende de ca-
libração precisa. "O trata-
mento utiliza o princípio da
fototermólise seletiva, que
atua diretamente no pig-
mento sem comprometer
significativamente a pele ao
redor. Para isso, é funda-
mental ajustar parâmetros
como comprimento de onda
e intensidade conforme cada
paciente. Equipamentos ina-
dequados ou mal regulados
aumentam o risco de man-
chas e lesões", alerta.

O intervalo entre as ses-
sões também é parte do
protocolo. "Varia entre 30
e 60 dias, e é essencial para
a recuperação da pele e
para que o organismo eli-
mine progressivamente o
pigmento. Respeitar esse
tempo é fundamental para
a eficácia e segurança do
tratamento", conclui Tálona.
(Especial para O HOJE)

O mercado migrou para resultados mais leves, 
naturais, com aparência de fios preenchidos

LIVRARIA
t

Textos mesclam 
a seriedade do

compromisso
profissional com 
a leveza de quem

sabe encontrar 
a “graça” em 

cada encontro

Freepik

Livro “As meninas que 

nunca perderam a graça” ganha 

edição comemorativa de 10 anos
Nova edição traz texto mais maduro, 
inclusão de uma nova história em uma 
obra que continua impactante e de linguagem atual
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Um estudo internacional
conduzido por pesquisadores
da Harvard University aponta
que o hábito de perdoar pode
estar associado a níveis mais
elevados de bem-estar, espe-
cialmente no campo da saúde
mental. A pesquisa analisou
dados de mais de 200 mil pes-
soas em 22 países e identifi-
cou que a prática recorrente
do perdão está ligada a indi-
cadores positivos de qualida-
de de vida.

Os resultados foram pu-
blicados na revista Mental
Health Research, do grupo
Nature, e indicam que os im-
pactos do perdão se manifes-
tam principalmente no as-
pecto psicológico, embora
também influenciem com-
portamentos sociais e traços
individuais.

Segundo o levantamento,
o chamado “perdão disposi-
cional”, definido como a ten-
dência de perdoar de forma
contínua em diferentes situa-
ções, foi utilizado como parâ-

metro de análise. A aborda-
gem permitiu avaliar o com-
portamento de forma mais
ampla, considerando padrões
ao longo do tempo, e não ape-
nas episódios isolados.

Os dados mostram que
pessoas com maior propensão
ao perdão tendem a apresen-
tar níveis mais altos de feli-
cidade e menores índices de
problemas como a depressão.
Além disso, o estudo identifi-
cou associações com atitudes

mais positivas, como aumento
da gratidão e maior disposi-
ção para interações sociais
construtivas.

Apesar da tendência geral,
os resultados variam entre os
países analisados. A África do
Sul aparece entre os locais
com maiores níveis de perdão,
enquanto Japão e Turquia re-
gistram índices mais baixos.

De acordo com os pesqui-
sadores, fatores culturais, so-
ciais e econômicos, como de-

sigualdade, violência e condi-
ções de vida, ajudam a explicar
essas diferenças. O estudo tam-
bém sugere que, em socieda-
des onde o perdão é ampla-
mente incentivado, seus efeitos
podem ser menos perceptíveis,
já que o comportamento tende
a ser mais comum.

Além dos impactos na saú-
de mental, a pesquisa também
identificou reflexos no com-
portamento social. Em alguns
casos, o perdão esteve rela-
cionado a atitudes mais cola-
borativas e ao fortalecimento
de vínculos interpessoais.

Embora a associação geral
seja considerada moderada, os
autores destacam que os efeitos
ganham relevância quando
analisados em larga escala. A
conclusão é que o perdão pode
ser desenvolvido ao longo do
tempo e, quando praticado de
forma recorrente, contribui
tanto para o bem-estar indivi-
dual quanto para a convivência
social. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Espetáculo 
“Balada de um palhaço”

O Teatro Sesc centro, em
Goiânia, recebe na quinta-
feira (16) a remontagem do
espetáculo “Balada de um
palhaço”, clássico da dra-
maturgia brasileira de Plínio
Marcos. com direção de Da-
nilo alencar e atuação de
Júlio Vann e alexandre nu-
nes, a peça conduz o públi-
co por uma narrativa mar-
cada por conflitos humanos,
humor e reflexão sobre a
condição humana. Quando:
quinta-feira (16), às 19h.
Onde: Teatro Sesc centro,
em Goiânia. Entrada: gra-
tuita, com ingressos pelo
Sympla.

Espetáculo teatral 
em Goiânia

O Teatro LacEna da uFG,
no câmpus Samambaia, em
Goiânia, recebe na quinta-
feira (16) o espetáculo “Re-
publikkk ou Encruzilhada
não é Beco”, do coletivo

Teatro Gueroba. a monta-
gem apresenta uma narra-
tiva que atravessa memória,
território e os impactos da
pandemia, em uma ence-
nação que combina elemen-
tos simbólicos e documen-
tais para refletir sobre o
Brasil contemporâneo.
Quando: quinta-feira (16),
às 19h. Onde: Teatro LacE-
na/uFG, em Goiânia. Entra-
da: gratuita, com ingressos
pelo Sympla.

Feira gastronômica no
Estação Goiânia

O Shopping Estação
Goiânia, no Setor central,
recebe na quinta-feira (16)
a 3ª edição do Projeto Feira,
reunindo mais de 15 expo-
sitores com opções de gas-
tronomia artesanal e itens
criativos. O público poderá
encontrar desde crepes,
pastéis e hambúrgueres
até artesanato, como se-
mijoias e acessórios, em

um espaço voltado à con-
vivência e valorização de
pequenos empreendedo-
res. Quando: quinta-feira
(16), das 17h às 22h. Onde:
Shopping Estação Goiânia,
área externa na avenida
Oeste, em Goiânia. Entra-
da: gratuita.

Coletivo+ na 
Mostra “o amor, 
a Morte e as Paixões”

O cinex, no centro cul-
tural Oscar niemeyer, em
Goiânia, recebe na quinta-
feira (16) mais uma edição
do coletivo+, dentro da pro-
gramação da 17ª Mostra O
amor, a Morte e as Paixões.
O evento reúne empreende-
dores dos segmentos de
moda, arte, decoração, au-
tocuidado e gastronomia,
além de oficinas e atividades
interativas para o público.
Quando: quinta-feira (16),
das 11h às 21h. Onde: centro
cultural Oscar niemeyer, em
Goiânia. Entrada: gratuita,
sujeita à lotação.

Júlio Vann e Alexandre Nunes nos papéis de Menelao e Bobo Plin,
dois atores que buscam uma expressão sensível e profunda

AGENDA
t
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saory Cardoso revela pres-
são de Dudu Camargo para
engravidar

Saory cardoso surpreen-
deu ao revelar um detalhe
íntimo de seu relacionamen-
to com Dudu camargo. Du-
rante participação no pro-
grama, contou que tem en-
frentado pressão do noivo
para engravidar.

O assunto surgiu em meio
a um debate sobre romances
em realities shows, quando
relembrou o início da relação
com o jornalista. Segundo
ela, a intenção inicial era não
se envolver com ninguém,
mas a convivência mudou
seus planos.

"a gente se beijava es-
condido, fazia tudo escon-
dido e a casa toda falando:
'é casal fake'", revelou. Ela
contou ainda que os mo-
mentos de intimidade eram
mantidos em sigilo absoluto
dentro do confinamento. "a
gente ia lá para a cama, tam-
pava com edredom e se bei-
java. Tínhamos o nosso mo-
mento de amasso, ninguém
desconfiava", completou.

Rayssa Leal aparece 
com nova namorada 

a skatista Rayssa Leal,
conhecida nacionalmente

como "Fadinha", movimen-
tou as redes sociais após
surgir ao lado da influen-
ciadora Duda Wilken. a ima-
gem foi compartilhada por
Duda, no seu perfil do ins-
tagram, porém logo depois
revelou ter feito a postagem
"sem querer", ao confundir
o perfil aberto com a lista
de "melhores amigos", re-
curso em que apenas pes-

soas selecionadas podem
visualizar o conteúdo. ape-
sar de ter sido apagado ra-
pidamente, os fãs atentos
já tinham salvado a foto.

Jogador do Flamengo ad-
mite mal-entendido em
caso com Chappell Roan

O jogador Jorginho, do
Flamengo, voltou a falar so-
bre o episódio envolvendo

sua esposa, catherine, a filha
alda e a cantora chappell
Roan, durante o Lollapaloo-
za, em março. na ocasião,
Jorginho disse que um dos
seguranças da cantora nor-
te-americana teria tratado
a jovem de maneira trucu-
lenta em um hotel de São
Paulo, o que foi negado pela
própria chappell. 

"O próprio segurança
confirmou publicamente que
estava representando outro
artista no hotel naquele mo-
mento. Embora ainda não
saibamos o que o motivo a
se aproximar delas, e não
acreditamos que uma crian-
ça de 11 anos tomando café
da manhã possa ser vista
como qualquer tipo de
ameaça à segurança, ficou
claro que ele não estava
agindo em nome da chap-
pell", ponderou.  

Jorginho aproveitou para
dizer que chappell Roan en-
trou em contato com sua es-
posa para esclarecer a situa-
ção e afastar qualquer rusga
entre as partes. O meia fla-
menguista elogiu a postura
da artista, e aproveitou o mo-
mento para se posicionar
contra os haters que se apro-
veitaram da situação para
polemizar.

CELEBRIDADES

Diogo Nogueira encan-
tou a web na terça-feira
(14) ao prestar uma ho-
menagem especial à ex-
namorada, Paolla Olivei-
ra, que completa 44 anos.
Através dos Stories no
Instagram, o cantor com-
partilhou uma foto da
atriz sorridente e deixou
uma mensagem carinho-
sa para marcar o início
de um novo ciclo. "Que
seja lindo seu dia! Que
seja lindo seu novo ciclo!
Feliz vida!! Parabéns!!",
escreveu o sambista,
acompanhado de um
emoji de coração.

Paolla e Diogo coloca-
ram um ponto final no
relacionamento em de-
zembro de 2025, após cin-
co anos juntos. Apesar
do término, os dois man-
têm uma relação marca-
da pela maturidade e
amizade, o que chamou
a atenção dos fãs nas re-
des sociais.

Diogo Nogueira homenageia 
Paolla Oliveira no aniversário

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativas e no-

vos começos. Há mais energia

para tirar planos do papel, mas

será importante controlar a im-

pulsividade, principalmente nas

relações.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de buscar estabili-

dade e evitar excessos, especial-

mente financeiros. Valorizar o que

já foi conquistado pode trazer

mais segurança emocional.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação ganha desta-

que, mas exige cautela. conversas

diretas podem resolver pendên-

cias, desde que haja equilíbrio

para evitar conflitos. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia favorece conexões emo-

cionais e reconciliações. Questões

familiares podem ganhar impor-

tância, exigindo sensibilidade e

acolhimento.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Reconhecimento pode surgir

no trabalho, mas sem pressa. Evi-

tar atitudes impulsivas, principal-

mente com dinheiro, será essen-

cial para manter o equilíbrio.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Organização e foco serão fun-

damentais. Pequenos ajustes po-

dem gerar grandes resultados,

especialmente em questões pro-

fissionais e financeiras. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O momento pede equilíbrio

nas relações. conversas sinceras

podem fortalecer vínculos, mas

será necessário evitar indecisões

prolongadas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Emoções intensas podem mar-

car o dia. é um bom momento

para refletir antes de agir e evitar

conflitos desnecessários.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a energia favorece novas ideias

e expansão. no entanto, é im-

portante manter o foco e não

exagerar nas expectativas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O dia pede responsabilidade

e disciplina. Esforços recentes po-

dem começar a trazer resultados

concretos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade em alta. Solu-

ções inovadoras podem surgir,

especialmente no trabalho, mas

é importante avaliar riscos antes

de agir.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade estará mais

forte. O momento favorece o au-

tocuidado e conexões mais pro-

fundas, mas pede atenção para

não absorver problemas alheios.

Pesquisa também identificou reflexos no comportamento social

Hábito de perdoar pode melhorar
saúde mental, indica pesquisa

Freepik

Divulgação
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16 n Essência

Luana Avelar 

Toda geração de meninas
cresceu sob alguma versão do
corpo impossível. Nos anos
1990, era o heroin chic das
passarelas europeias. Nos 2000,
a magreza das celebridades
pop. O que é diferente agora
não é o padrão em si, mas o
ambiente em que ele se instala:
uma geração que não foi ex-
posta às redes sociais na ado-
lescência, mas nasceu dentro
delas. Os efeitos disso estão
começando a aparecer nos con-
sultórios e nos levantamentos
estatísticos, e o que revelam é
mais grave do que qualquer
tendência de passarela.

A Pesquisa Nacional de Saú-
de Escolar do IBGE, realizada
em 2024 com 12,3 milhões de
estudantes entre 13 e 17 anos,
mostrou que 36,1% das ado-
lescentes brasileiras se decla-
raram insatisfeitas ou muito
insatisfeitas com a própria ima-
gem, o dobro dos meninos. Ou-
tras 31,7% afirmaram tentar
emagrecer. São números que
não existiam com essa magni-
tude nas gerações anteriores,
e a pergunta relevante não é
apenas o que eles medem, mas
o que os produziu.

O contexto é inédito. Algo-
ritmos de redes sociais entre-
gam continuamente imagens
de corpos selecionados e edi-
tados para usuárias que ainda
estão formando a percepção
de si mesmas. A comparação,
que antes exigia uma revista
ou um filme, acontece agora
de forma automática, passiva
e ininterrupta. Ao mesmo tem-
po, a chegada do Ozempic e

de medicamentos similares ao
imaginário popular criou a
percepção de que o corpo ma-
gro idealizado é mais acessível
do que nunca, bastando uma
receita. O efeito combinado
desses dois fatores sobre me-
ninas de 13 anos é algo que
nenhuma geração anterior en-
frentou na mesma proporção.

O padrão que essas adoles-

centes estão internalizando
voltou com força total. No ta-
pete vermelho do Oscar deste
ano, clavículas salientes e bra-
ços finos roubaram a cena dos
filmes indicados, e o fenômeno
ganhou até nome: Hollyweird,
junção de Hollywood com
weird, palavra inglesa para es-
tranho. Nas passarelas, 97,6%
dos 7.817 looks apresentados
em 182 desfiles da temporada
outono/inverno 2026 eram de
tamanhos equivalentes ao 34
ao 38 no Brasil, segundo o re-
latório de inclusividade da Vo-
gue Business. O movimento
body positive, que nos anos
anteriores ensaiava uma rup-
tura com esse ciclo, foi absor-
vido pelo marketing sem dei-
xar rastros estruturais. O que
ficou foi a pressão de sempre,
mais veloz e mais personali-
zada do que em qualquer épo-
ca anterior.

O adoecimento que resulta
desse ambiente está chegando

mais cedo do que em gerações
anteriores. Especialistas rela-
tam crescimento nos casos de
anorexia extrema e um deslo-
camento do perfil das pacientes
para a pré-adolescência, faixa
etária em que o corpo ainda
está em formação e os riscos
se multiplicam. Na adolescên-
cia, o emagrecimento excessivo
pode comprometer hormônios
e a função reprodutiva. Os
transtornos alimentares de-
sencadeados por esse processo
também provocam depressão
e ansiedade, reduzindo a qua-
lidade de vida em anos decisi-
vos do desenvolvimento. O iní-
cio de uma dieta restritiva cos-
tuma ser o gatilho, e dietas
nunca estiveram tão normali-
zadas entre jovens como estão
agora, com medicamentos
emagrecedores sendo discuti-
dos abertamente em grupos
escolares.

Os danos físicos do ema-
grecimento excessivo são co-

nhecidos: cansaço, queda de
cabelo, distúrbios menstruais,
deficiência vitamínica e perda
de massa muscular. A partir
dos 40 anos, o risco inclui os-
teopenia e fragilidade óssea.
Mas o custo mais difícil de me-
dir é o de uma geração inteira
formando a própria imagem
sob pressão constante, sem
nunca ter conhecido outro am-
biente. Esse é o dado que os
próximos anos vão revelar.

O que torna essa geração
diferente não é a vulnerabili-
dade, que sempre existiu. É a
escala, a velocidade e a ausên-
cia de intervalos. Gerações an-
teriores podiam fechar a re-
vista. Essa não fecha a tela. O
padrão que antes chegava em
doses é agora entregue de for-
ma contínua, personalizada e
validada por métricas de en-
gajamento. Crescer dentro dis-
so, e não apenas ser exposta a
isso, muda a natureza do pro-
blema. (Especial para O HOJE)

Redes sociais
entregam corpos
impossíveis de
forma contínua 
a meninas que
ainda formam a
própria imagem

Culto à magreza retorna e gera
adoecimento de adolescentes

EM CaRTaZ

Cara de um, Focinho de Outro
(Eua, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. Elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: comédia, Família. cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Fil-
me (Eua, 2026) Duração:
1h45min. Direção: aaron
Horvath, Michael Jelenic.
Elenco: chris Pratt, anya Tay-
lor-Joy, charlie Day, Jack
Black. Gênero: animação,
aventura, comédia. cine-
mark Flamboyant: 12h00,
12h40, 13h20, 13h40, 14h00,
14h15, 14h45, 15h00, 15h20,
16h00, 16h20, 16h40, 16h45,
17h20, 17h30, 18h00, 18h40,
19h00, 19h20, 20h00, 21h20,
21h40, 22h00. cinemark Pas-
seio das águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
cineflix: 14h20, 14h40,
16h00, 16h50, 17h10, 18h20,
19h10, 19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (Eua,
2026) Duração: 2h00min. Di-
reção: Vanessa caswill. Elen-

co: Maika Monroe, Tyriq Wit-
hers. Gênero: Drama, Ro-
mance. cinemark Passeio
das águas: 21h40, 22h00.ci-
neflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/Eua,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: cláudio Torres. Elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: comédia. cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
cinemark Passeio das águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.

cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (Eua, 2026) Duração:
1h45min. Direção: Kristoffer
Borgli. Elenco: Robert Pattin-
son, Zendaya, alana Haim. Gê-
nero: Drama. cinemark Flam-
boyant: 13h00, 13h20, 14h30,
15h40, 15h50, 16h15, 18h20,
18h25, 19h00, 19h40, 21h00,
21h40. cinemark Passeio das
águas: 13h00, 14h00, 15h40,
16h30, 18h15, 18h30, 19h00,
21h10, 21h15, 21h40. cineflix:
17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) Duração: 1h48min. Di-
reção: Bruno Bini. Elenco: Bella
campos, João Vitor Silva, Rui
Ricardo Diaz. Gênero: Terror.
cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
cinemark Passeio das águas:
12h15, 13h30, 14h30, 17h40,
19h00, 19h15. cineflix: 16h40,
21h50.

Devoradores de Estrelas (Eua,
2026) Duração: 2h40min. Di-
reção: Phil Lord, christopher

Miller. Elenco: Ryan Gosling,
Sandra Hüller, Milana Vayn-
trub. Gênero: ação, Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 14h15, 16h30, 17h40,
17h45, 20h20, 21h00, 21h20.
cinemark Passeio das águas:
12h30, 14h15, 17h40, 20h20,
21h00, 21h30.

Os Estranhos 3 (Eua, 2026)
Duração: 1h35min. Gênero: Ter-
ror. cinemark Passeio das
águas: 13h40, 15h00, 16h20,
17h00, 21h45, 22h00.

tCINEMA

IBGE aponta 
que 36% das
adolescentes
rejeitam o corpo

Freepik

Em “Uma Segunda
Chance”, Kenna
Rowan (Maika
Monroe) é uma
jovem que, no
passado, cometeu
um erro que a coloca
atrás das grades.
Sete anos mais
tarde, agora como
ex-detenta, Kenna
tenta reconstruir a
vida, retornando à
sua cidade natal 
em Wyoming
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Os chatbots deixaram de
ser apenas ferramentas de au-
tomação para se consolidarem
como ativos estratégicos no
mundo dos negócios. Impul-
sionados pelo avanço da inte-
ligência artificial generativa e
pela digitalização acelerada
das relações de consumo, esses
sistemas passaram a desem-
penhar um papel central não
apenas no atendimento, mas
também na geração de inteli-
gência de mercado.

Durante anos, o atendimen-
to ao cliente foi tratado como
um setor reativo, acionado
apenas para resolver proble-
mas ou esclarecer dúvidas.
Esse modelo, no entanto, co-
meça a ser substituído por
uma abordagem mais analítica
e estratégica. Com a evolução
dos chatbots, especialmente
aqueles integrados a platafor-
mas de mensageria, cada in-
teração passou a ser registrada,
organizada e analisada. Isso
permite que empresas identi-
fiquem padrões de comporta-
mento, recorrência de proble-

mas e até mudanças nas ex-
pectativas dos consumidores.

Na prática, o atendimento
deixa de ser um “fim de linha”
e passa a integrar o fluxo de
geração de valor das organi-
zações. A expansão desse mo-
delo está diretamente ligada
ao avanço da inteligência ar-
tificial nas empresas. Levan-
tamentos recentes indicam
que mais de 78% das organi-
zações já utilizam IA em pelo
menos uma função de negó-
cio, com crescimento signifi-
cativo no uso de tecnologias
generativas.

Esse movimento amplia o
papel dos chatbots, que dei-
xam de executar apenas res-
postas automatizadas e pas-
sam a interpretar linguagem
natural, aprender com intera-
ções anteriores e gerar res-
postas mais contextualizadas.
O resultado é um atendimento
mais eficiente, mas também
mais rico em dados.

Um dos principais dife-
renciais dos chatbots em re-
lação a pesquisas tradicionais
está na natureza das infor-
mações coletadas. Enquanto
levantamentos estruturados

dependem de perguntas pre-
viamente definidas, o aten-
dimento captura demandas
espontâneas.

Isso significa que dúvidas,
reclamações e sugestões sur-
gem de forma orgânica, reve-
lando problemas que muitas
vezes não aparecem em pes-
quisas formais. São fricções
silenciosas, lacunas de comu-
nicação e expectativas não
atendidas que passam a ser
visíveis.

Esse tipo de dado tem alto
valor estratégico, pois reflete
o comportamento real do con-
sumidor, sem interferência de
roteiros ou filtros.

Atendimento vira
inteligência de mercado

Com milhões de interações
ocorrendo diariamente em ca-
nais como aplicativos e plata-
formas digitais, os chatbots
passaram a funcionar como
um “termômetro” contínuo do
mercado. Cada conversa con-
tribui para a construção de
uma base de dados dinâmica
e atualizada em tempo real.

Ao transformar essas inte-
rações em insights, empresas
conseguem antecipar tendên-
cias, ajustar produtos e apri-
morar estratégias de comuni-
cação. O atendimento, nesse
contexto, se aproxima das
áreas de planejamento e to-
mada de decisão.

Esse reposicionamento
muda a lógica interna das or-

ganizações. O setor, antes pe-
riférico, passa a ocupar um
espaço mais central na defi-
nição de rumos do negócio.

Integração com
estratégia empresarial

Apesar do avanço, especia-
listas apontam que os chatbots
não substituem metodologias
tradicionais de pesquisa, mas
atuam como complemento. A
principal vantagem está na
escala e na velocidade de aná-
lise, que permitem respostas
mais ágeis às mudanças do
mercado.

Além disso, a integração
com outras áreas, como mar-
keting, produto e inovação,
amplia o potencial desses sis-
temas. Informações coletadas
no atendimento podem orien-
tar campanhas, melhorias em
serviços e até o desenvolvi-
mento de novos produtos.

O desafio, agora, está em
transformar volume de dados
em inteligência estruturada.
Empresas que conseguem fa-
zer essa transição tendem a
ganhar vantagem competitiva,
utilizando o atendimento não
apenas para resolver deman-
das, mas para entender o con-
sumidor em profundidade.

Nesse cenário, os chatbots
deixam de ser apenas ferra-
mentas de suporte e se conso-
lidam como peças-chave na
construção de estratégias
orientadas por dados. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Avanço da
inteligência
artificial
transforma
atendimento ao
cliente em fonte
contínua de dados
e inteligência 
de mercado

Chatbots deixam de ser suporte
e viram ferramenta estratégica 

Empresas passam a
usar interações com
clientes para antecipar
tendências e orientar
decisões estratégicas

Fotos: Divulgação
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A Raízen S.A. inscrita no CNPJ 33.453.598/0268-66, torna público que requereu da Secretaria Municipal de 
Eficiência – SEFIC, a Licença Ambiental de Alto Impacto para as atividades 46.81-8-01 – Comércio atacadista 
de álcool carburante, biodiesel, gasolina e demais derivados de petróleo, exceto lubrificantes, não realizado 
por transportador retalhista (T.R.R.) e 49.30-2-03 – Transporte rodoviário de produtos perigosos, estabelecida 
na Avenida Bruxelas, 280 – Jd. Novo Mundo – Goiânia/GO 74703-050.

    
 LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

mínimo R$ 485.909,14 (quatrocentos e oitenta e cinco mil, novecentos e nove reais e quatorze centavos), o imóvel: MATRÍCULAS Nºs
302.904 e 302.922. Localização: Av. T-4, nº 619, Quadra 141, Lote 4/5, Salas Comerciais nºs 1203 e 1204, Buena Vista Office Design, Setor Bueno,
Goiânia/GO, CEP 74.230-035. Descrição (Matrícula 302.904): Sala comercial n. 1203, localizada no BUENA VISTA OFFICE DESIGN, situado na
Avenida T-4, Quadra 141, Lote 4/5, Setor Bueno, nesta cidade de Goiânia/GO, com área privativa de 32,680m², área de uso comum de 31,5581123m²
e área total de 64,2381123m², correspondendo-lhe no terreno e nas coisas comuns a fração ideal de 4,6968m² ou de 0,31312000%. DESIGNAÇÃO
CADASTRAL: 30405401200156. Descrição (Matrícula 302.922): Sala comercial n. 1204, localizada no BUENA VISTA OFFICE DESIGN, situado
na Avenida T-4, Quadra 141, Lote 4/5, Setor Bueno, nesta cidade de Goiânia/GO, com área privativa de 33,310m², área de uso comum de 31,1664566m²
e área total de 65,4764566m², correspondendo-lhe no terreno e nas coisas comuns a fração ideal de 4,7873m² ou de 0,31915600%. DESIGNAÇÃO
CADASTRAL: 30405401200157. DEVEDOR(A) FIDUCIANTE: GEORGEA DE CARVALHO OLIVEIRA, CPF 946.650.281-68. Ocupado. Desocupação
pelo adquirente, art. 30 da Lei 9.514/97. Sem licitante no 1° leilão, fica designado 20/05/2026, SEGUNDO LEILÃO, lance mínimo R$ 426.452,14
(quatrocentos e vinte e seis mil, quatrocentos e cinquenta e dois reais e quatorze centavos). Participação on-line mediante cadastro e
habilitação no site www.leiloariasmart.com.br, até 1 hora antes do início do leilão, não sendo aceitas após esse prazo. Lances exclusivamente pelo
site, respeitados lance inicial e incremento mínimo, em igualdade com participantes presenciais. Venda �ad corpus�, no estado em que se encontra
o imóvel, cabendo ao arrematante eventuais regularizações. A devedora fiduciante será comunicada na forma do art. 27 da Lei 9.514/97, podendo exercer
o direito de preferência no 1° ou 2° leilão, nos termos legais. O arrematante pagará à vista o valor do arremate e comissão de 5%, inclusive a devedora
fiduciante em caso de exercício do direito de preferência. Edital completo disponível em www.leiloariasmart.com.br. Horários de Brasília/DF. Demais
condições conforme Decretos n° 21.981/1932 e n° 22.427/1933.

BEATRIZ OLIVEIRA ASSIS, leiloeira oficial � JUCESP n° 1478, Rua Barão do Triunfo, 427, sala 509, Brooklin, SP, autorizada
pela Credora Fiduciária VERT COMPANHIA SECURITIZADORA, CNPJ 25.005.683/0001-09, Rua Cardeal Arcoverde, nº
2.365, 11° Andar, Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05.407-003, levará a PÚBLICO LEILÃO on-line
(www.leiloariasmart.com.br), nos termos da Lei 9.514/97, art. 27, em 18/05/2026 às 14h00, em PRIMEIRO LEILÃO, lance
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Publicação na Íntegra através do
link:
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-
estancia-thermas-pousada-do-rio-
quente-edital-de-convocacao-ago-em-
25-de-abril-de-2026/

Publicação na Íntegra através do link:
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-raizen-s-a-licenca-
ambiental-de-alto-impacto/
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